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Correspondencta estrangetr a dencia de seus soberanos de Valbadolid para | tes que a vevolu o levénits ae Páai pasricadas Melhor acólbimento encontrará de cérto o | tado, e tambem os empregados públicos é fass baga: | li peza ui- 
= PAREZ om De SOEHO Dedos. | Madrid, comb TP TARA dOMPAANARINA DEFL- | para o derri e DO 6d almenadf principe Cosa, qué decididamente vein pars [St | Uma tabel Ga pelo fojósiis sp ralopedão adavel 4 perinsnência 
e dE GD DB) 156 > | NITIVAMENTE o séu centró politico déTa-| O author d'este artigo pergunta depois que | x Europa passár o ontomnó n'úma cidade de | agr eSFAT AU próvifcia bota do Feutlceasiona- | ROS temiplós, ordo tã6 pólico refisetidamento 
(L corresporidente particular do «Commercio | rin. .. para ROMA.» do a 28) RO o que succederá ao estado do cousas actual, | banhos, No dia 19 do corrente o grande hos= Ep CONIBRIECHER os preços dus dEVGrES f gár pela na se tino observa fil gcto de veneração que 

com todas as letras, Se: | e diz que isso dependerá das circumstancias, | podar da Valáchiá e Moldaviá dirigiu una | passsgeim. por bagagens e mercadorias, os particála- n'ellês 6 pará fiesejar seja posto em pratics. 
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“Estão terminadas em França as eleições | BUtdO toda a probabilidade não póde deixar | porque os partidos pão estão d accordo sobre | protlamação gos seus gubditos; fazendo um ca- | x 2º quizerem utilissr-so dos ditos Caes e pare- | mg orar » camíoho de ' 
joia o resultado definitivo não será | dé der um lapéus calami,; cormtndo em prtém. o fim,mas que É probiablidades são a favor dos | loroso appéllo à concordia é movendo “o páiz | CP bsndição 11)-Dapará éitá Conlcétilo, por és ferro. Dois o dia 6 do SNABnisTolisaçã 
conhecido senão dentro dg Blguns dids, grid | dor que não escorregem geralmente dos bicos | progrossistas, qua farão Prexalecer a união da | amigo eos proprietários q onvilo fraternal: | paço de noventa e riovê annóg contados desdo Uqueê à vigórár 6 novo horário para regular o serviço 
todas as informações recebidas até esta ho- da poúnusshãras idé-as as palavrasquie estão | Hespanha com Portugal. O uthor do artigo | menté. O consBlho dós ministros ficou encarre- desta contrato Findo éste praso revertérão fo Esta- | dos comboyos nás dúas linhas ferreaf de norte 
Pã fitém crer que .a.maioria será do pover- | Na netite, póds do diser que 4 distrãoção Sim | regosija-se com 3 «q eai | > 


) | jedas (djs Bourbons de | gáds dá gerencia politica dod mógocios dá: | do 08 terrenos concêdidos com fodás fá bemfetoras | o gato, O) «Diarios do Segunda feirá públios 
no, coiiquanto: as eleições da opposição se- pouco fortó: Podos esparam úmã. ectiicação | Hespanha, mas vê ao do empo com pe-| rante a atséntia do princips Couza. eh ae aaja sed at pda oe di pá tó ndvo “Boriio, pls nos ali 
jam d o 40 sobrê 100" De! abas ás partes se |no «Moniteur» ;mas esto guardou silencio, sar que seja uma casa de principes, a dos Co- | Dos Estados Unidos esoróvem que acon- erEi gm desãE do FtbeionhE o Gilabeleci. mente as notitiás,qnie à estê respeito deu o nOs- 
ento. ps | | 
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empregaram todos 0s esforços; cada partido O princips Napoleão renunçion inteira-| bargo-Bragança, que vá lnorar com a obra da | cenitráção das tropas federaes ma fronteira do qt sc Pupo dO Correspondente de Lisboa na sua cárta pu- 
fez quanto pôde pars chegar ao. resultads: | mente á sua exploração da Russia septentrio=| revolução. 0 sigo + 15 | Mexico não parece nada justificada pela situa: ie eimimnntes | biioadá tia folhã dê sábbado com relação á li- 
desejado, mas por'fim o Bóm sento, sénão o EB tda ie a mg? 1 pm ho dão pode tomar à Serio | ção Veste Estádo, O que inspira do gotérno) PARTE GPPIOLAR. via do norte, havétido apónas a desfozer um 
am DE dá raça tispoleonica  veiiGól 6 abiór dá | o S..A. tenciona partir debtro de, poucos | o que se Iê no re erido artigo da «Uaitá Nalia- frances praudes desconfianças n respeito das à Radial do ai pa pequétio equivoco sobre 4 hora da chegada ao 
esor 


em e do regresso as revoluções e das | dias para Florença com & princeza Clotilde; | na»; são entes de razão e nada mais. Veremos | tenções reservadas db governo de Washingtom. ipúcpas da purio 69 sé Bi de julmo êntroncámento da 1.º éomboyo nº 21, que 


tempestades governamentaes. Com razão ou Esta noticia hão é de hon M$ os leitóres doa que de tudo isto ha-de avoritecer. Affirma-sê quie porto de: 10:000 confederados nº : a artirá das D á h 55 miúútos 
abra ellá; 'o frances não teia senão um unico | ECominiérdios hã6-de rébórddr-ss tua eu Já ti) Que succederá tanfbóm à respeito do an< | partiram isoladamento parao Mexico, dopóis am dp reabre ho, een rpu ( O ENE GUUNISAGO GRSPUHA UU ditron- 
desejo—o de ficar inteiramente senhor da sua nha annunciado esta viagem-—ia à dizer esto | tágonismo das duas grandêá potencias álie- | da derrota quo soffretans, 6 querem entrár ao | Ji... , Mixismeno po neiso oi camento &s 4 horas e 5 minutos de tarda e não 
trânquillidade, de a gozar, e sobretudo de se exilio—depois do discurso de Ajateio. . | mãs? E' certo quea ussia faz preparativos sétviço do imperador Máxitiliano. - Despachos administrativos efectuados por de- | 4s 4 horas e 5ó minutos, Com alli sé18 Com 


divertir. Uma alteração no systema gover-|.. Abdel-Kúder contivas « ser em Páriz 6 | de guerra. A Austria não os toma & serio;'e O governo americano federal veria n'este cretos do mês dê junho caí! : está róctificdcão fica em tudo exacta a notici 
namental depara cetad vdélttad do Ca- | leão da abtualidade. Tívhá-se fallado de trmá considerá-os comó tplos ieic dê intimida - | facto timá intervenção «ue o authorisaria & Ndee arado ap deral do que já pábli a pele a pç pol e 
puas; logo tão é ella precisa e o francez em- | elevada posição oferecida ao ex-emir arabe na | ção, porque se deixa. catar socegada. O que | entrar immediatamente no territorio mexi idenadi MINISERRIO DA JUSTIÇA | (cc uoo -| estações prindipiés de linha do norte. | 

Pepe ori Fávio tódos os itícios pata à evi- Argélia, e & preseriça d'este homem singular | não impede que ella em caso de mecessidade | Caio pará combater as trovas recrutas do im- “Licenças encodidas a funceionários judicises, pes dt últtamar. — E este o titulo 


| “| em Pariz, na propria ocoasião vi quie «sela | promptariento se poresse em estado de óppor | perador. | T ár A Eai | as Vaccrad o csainabis e gáii 
«Monitear» pnblicol Wim Beorêto pie boravam os DN eiê de segseadr epi q da colo- 28 pts lá elias, tovlidd aimi o “1 Eh o É; | “Lista de bens ecelesissticos que tedma de nbr arre- pi A im rd 5 
mulgándo a convenção internacional relativa | nia africans; tinha ácreditado-este boato que) ext ação em, Berlirh está no beti atgo. | “As Hoticias estranhas á politica são pouco | vembro, avaliados em 5:5724900 réis. “Ch adety do Souiiá Cárvalhó, proprietário da «Cor- - 
e militares feridos to campo de batalha, começava a pertarbár iúilitos espiritos patrio- | M. de Bismark não conseguirá intimidar a | importantes. Pariz está deserto de parizien- MINISTERIO DA ranieçá «uero fresponidentia de Pórtúgáis: 7 
doiivênção abeignada: ci Cenebraia 28 dá jticos is si ci do figa. | Astra que póde atrenjar o Gorituiso dã Ba- | ses, mas em Cónipensáção.os ingleses, sogun- | ... Portaria sobro isenção dó dai ridrititho do dét-) “O « Ecog do Ultraniiir» é especialinente de- 
agosto de 1864, Dos dera Estados 8! ndtám Estos receios eram destituidos de fanda - viera, de Saxo o dos Estados séddiidários: O | dão mod costiirme,irvadiram-nos s capital. Não a Ee pano àbbrovánao é cottrátto Gelébrado | dicádo & defeza dos interesses das colónias por- 
rios d'esta convenção, o Wurtemberg, à Hes' mento: O que de babe fe jd 6 ué bó tra- | ministro do rei Grailherme não tem otitra al- | ee ouve senão fállar inglez nos boulevards e | entró 6 govertiv e Joãs Baptista Barnny, toncedem | túg E stiproç 
ão Great -Ducál 6 Portugal não tómaram | ta da Syria e não dá Atgeliá. Napoleão HI de- | ternativa sonão ceder na questão dos ducados | n6s tlibatrys, ++ "16 do-lhé ué parte do ilhéu do Benta Martaj para 668-)- “A fna itídole athiá-so perfeitatsonte defini- 
parte na troca das ratificaç 8: às “rates dá: | sejaria fazer nomear Abdel-Kader vice-rei da | ou fazer a guerra, Resta sabar, se ello recor- Fallei-lhes das medidas projectadas ehtre pa drops copio as grid city “| dánãs topuintes palávris, que extrahimos do 
as pelos plenipotenciarios do Warteinbêrg e | Syria, como existe no Bgypto. tech a emas apiramidado Na Allemanha davi- | as damas de certa cathegoria sii conseghen- | 7 Mies Há Gusto Fesbadad Po [progEdmenh dá dir publicação: 
dx Hesse dãO que: elles não, estavam au o- | Em quatito se não torna | soberano; D ex- | da-se d'iisso gera mente; Asseguram numerosas | cia do relatorio de M. G'. de Saint Germain | Portaria approvando o novo Horario dos caimt- £O <«Ecoo do Uiftatdar» vai ser ui regis- 
riiddos- E 'absignar antes de ter recebido a emir vai-se mostrando em Pariz. Visitou 6 | cartas que o rei Guilherme .e Francisco José se |8 do discurso de M. Dúpin. Proposéram-se | hhos dé fórró de tírta é lóste que deve Começar k 91. Ltro dó todas as idéias fondentes nó desenvolvi- 
approvação da Dieta de Frankfort. Os dous | Jardim das P lantas, escoltado pelas guar das | reunirão em Carisbad, ambos sós, sem M. de | numervkos “alvitres; mas não se obegon “8 gore dp fo di ERRT aoscatla: ei mento 64 elevicão moral é tháterial de todo o 
governos tiveram de adiar k ária resolução | de Pariz; pará não ser esmagado pelos curio- | Bismark; dé maneira a regiilãr os seus nego: | uma resolução final; Concordou-te; porém; em| = Despáekios É La A co aorrea- | torrão portubuez além-mar, = vai ser úmi pro- 
cfnitiva. E tus At sos;recebeu 08 turcos ç dirígia lhes um spesch . | cias sem deco incomodados. À “ | que a policia admoestasse oficialmente as da-| té mes. s03n motor incessante d'essas ideiás depois de lhes 
Quanto a Portugal, attribuem-se (será ver- | em arabe, que 0s fez derramar lagrimas-—la Falla-fé atê dê uma GheraviEa, PFOvavél em más conhecidas para que pozessem mais re- abrir vasto Ciimpo & discuabão: == gai ser um 
dade?) as causas desta demora â istolação grimas de crocodilo, provavelmente, Foi ao | Bade entreNspoleão LLe orei Crulherme. Mas | serva nos seúsoiháres é máis discrição dó- propugnador dos interesses légitimos de Por- 


Que se seguirá d'esta complicação? mátados no governo civil do, Funchal no dia 8 de no- 
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da camara dos deputados d'esse paiz. Não se-| Hyppodromo onde por su réfpeitose feZ su- | isso não está decidido. E” apenas um projecto; | frorite da primeirá ordem no theatro. id pri peivimcato do lugar dê tábálé doa portibuaied ha Afiérica:->vai ser 
ria sutes devida apra Ra “do repro- | bir aos ares um balão; foi á Grande Opera, e| — EMperando à toltição d'estas dificuldades Principiaram em Pariz os preparativos | is Plograntira pata à réferião eoncurso.  |rima diá ispúra Sirkê ué todás &é queixas ag 
Wetitanto da nação pórtugueza? A Tuglaterra; ahi como se lhe offerecia, segundo é costume a | pendentes, eis que começam de apitar-se as po- | para a festa de 15 de gosto em tres differen-| | = Deeréto concedendo a Gertrudes Cypriana à dadas, todas dê roclihidiõs jastáê, cheguem 


É Ghbuik:'a Suecia o o Mecklsinbarpo Sohvré: | todos os estrangeiros illnstres, para penetrar | vosções rhengaas; que por effcito de tratados | tes-lipãrês! dk praça da Concordia; jonto do enéRo de 300 réis diufibã, que afufraita seta eéporer heciment tir. 
cinp. prestarahi à sua  adhesão & - co vEnçA nos bastidores, onde poderia ver de mais per | foram dadas á Prussia. As povoações querem | obelisco, ondv se nfida bonstruindo um pala- simon comido ad ro cien e “Vea PU is Ml VR Pre vEito dido ser 
" o á | to tudo o que o corpo de baile deixa descobrir | festejar os seás deputados, porém a policia | cio encantado pls no erplapada "E b Soibom dit adarD ab e: » |a publicação quo vái her intófitada polo sir. 


de.22 de aganto e o protocolo está aberto. 


“todos os Estados. K ss 14,1 [á claridade do palco, o emir retisoa d ténta- prúudiana dão quer festejos. Disevtvém a ásso - dos Inyalidos é pa barrêir € PEDRO SOU RA O PuRCSSERIa PU 05 | | Philippe de Carvalho. | 

“ Oimperador acha-se -em' Plombigres e (já | ção. Será pudor a pg pela | ciação encarregada dá 05 celebrar. Pela ff | so alovam os theatros.o os trudicionaes mas- | NOTICIARIO “O redactor prinoipal do'«Esco do Ultra 
“Começou tomar banhos: Napoleão HE Gatil: | dignidado do seu bouranus?, Ningnem póde ex- | parte os, commissstios pozeram-se em, regra | tros'de «cocognes. Finalmente no campo de |, Por crnsmeno oscar mars 60 sor; José da Silva Mendes Leal. 
dtiplica-osseus passeios na cidado de, Plom - | plicar esta recusa,que causou muita estranhe | pormeio-de ficções de direito. Alugaram salas | Márte, defrónte da porte de leva, obdo Rog- | Exposição internacional. Eid A authoridade d'este nome é moais uma cir- . 


o PRF. 


birés o kios arredores; assegura se Que a sua |2a ás grandes sacerdotisas da dansa: : Abdel- | que serão d'ellese vapores que -momentanea- | gieri, pyrotechnico do imperador, procedê á | cummissão central da expos ção, que como |cumstancia que nos faz crer no alto valor d'es- 

Bina à excelente, E, mala Kader estava anté hontem' & noute no theatro | mente lhes pertencerão As fesfis tarã túgar collocação do emmadeiramento para um fogo DE eraos o anta dh Pb dia D. À ompraa;á qual agouramos lisongeiros resul- 

yu A Sidado dé Protb'bres está eiii Toitá gq) | da Opera Comion, ônds Sspistia á representa- | qm propriedades particalares.e legalmente fal- | de artifício colossal, Crê-se que esto-anno 0 | Fernando sobre o dia em que devia ter lugar a | tados, nascidos da sua grânde importancia e da 
damas ostentam 4 porha ae enas foilettes Ju- | ção da opera Le Prés aux Clercs de Herold. | lando; a policia nada terá a ver como que se | anúiversurio de Napoleão III será uma cou- | abertúra, recebem participação deque nenhum | competencia das pessoas que se acham á sua 
xtoshs, à despeito das rtburas DR Pu. qdo o à em qui | Sed 


mconyeniente havia em que fosse fixado o dia | frente. | 


Párece qua musica d'esta compositor são di- | pábsár 14 dentro: Porém contervar-se-ha ella | sa inteiramente excepcional, , | 
pin. ; erador alojou re no palacete cha vertia o elto soldado, o bello sacerdote; como nos limites da legalidade ? pe egção da aii sp Nenhuma novidade theatral, a não, Ser a | 18 de setembro, que. a commissão indicava, “ O «Eceo do Ultramar» será quinzenal no 
mado da Prefeitura, que costuma ser habi | diz Ema o nafao torta T Vol cbjon Br Do. 9 AI Já Jogar, patio Alia e à | estreia na Opera de M.mo Lichtway no papel | para a inauguração de tão grande solemni- | primeiro anno e semanal no segundo oq airída 
-, Transponhamos os Alpes e vamos a Tarim | municipalidade de Colonia, Quem saba se as | do Valentinados « Huguenotes». Esta cantora | dade. “2 | antes, se o pumero das suas Assighaturás che- 


ande o rei Vistar-Manoel deve dar audiencia | cidaes do Rheno não estão ein vespera de um |é uma mulher na plenitude da robusteá'e da | Em virtude d'isto 4 Foram fait Gai som- 1:500 | 
aM. de Sartiges, embaixador de França,que 1848 ? Os áliêmÃas são teivsos. Tado lava á saude, muito trigueira, de olhos vivos, cuja Eng dis PRETA a rd Publicação Intereisanto — Bre - 


depois voltará ao seu paiz. O plenipotenciario | crer que De co Tulddos é aasecindva de Colóniá voz é fortissima, principalmente nas notas | ro, partitipando-se que estava marcado .o re- | vemente principiará a publicar su n'esta cida - 


francez ra pd na er ra resistirão pela força, 89 0s levarem a essa ex- | agudas. + Corps e + | ferido dia 18 de setembro para a aberturá sb- | de um interessante hebdomadario, que reunirá 
Italia cortos inténtos do ghbimete « asTu des tromidade; + Pego Dara Sacred O publico tem-a acolhido bém.- -- - l|lemne da Exposição Internacional Portu- | de uma maneira vantajosissima as duas con - 
& bo Sua Magestade italiana não viessca Tui) Eis Corão os factos bê Vestir am Colofiia: | | a Biséicr Hençy RévoIL. gueza.. -* | dições dontil e do agradavel. Intitula-se «Se- 
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et ofvidas ligacdô de imirctincia | o “Ersassi ah Melhoramentos na eldade,—Re- manario portuense de viagens, usos e costu- 
gives ob ia? Iga-se gran ã tis a ás preparada para o banquete; e ros da | Deposito de carvão no ilhéu de | feríido-nos por vezes ao estado das diversas | mes é descripções de paizes». E seu redactor 
instrucções de quo ê portador Ni; o à arti- | festa reuniram seem Deutz no hotel dé Ma3| . “Santa maria obras à que à exó "rc ara faz proceder, te- | princi pél'o sur; Francisco Travassos Valdes, 


Hi, iria ML. do Satigos a Valdiri. Nuts” | Às, antboridádos tinham, eshido a dalá) 


matas À a gel iénsb Poróm a rédhiNo não tardou & gor dis dee 
veipe ithpótial foi festejada pélo-maia brilhante | Be8. dá sb | riónisbo Porém a rédnido não tardou & ger dis- O poverno acaba de celebrar um contra- | mos dito que elias so desenvolviam com gran- | author da excellente obra «Seis annos da vida 
e compl boo “He ter recebido M. d8 Saragós: E lo” ERES nsoRtra da Ferra? O TAB overno acaba de celel rar um contra- Ito q senvolviam com a. id 
pet. o ooo emo a, ted, |, a O | a o o E, ça ioga ro or ti sit 
regimento de Guias, é prhon-Be, d jóven me ms E ra na, minisisos so. re, 2 tetn no ducado de Nassáu; mas pelas d horas A ae diçõod Lao ba do Edo qe ellas se dig: Eqnalea o mic! hos O SE Daas Portuenses é especialmente 
rp perfsitamente restabelecido da | (O o a urasda  SEGSoa AGR da args a SS AD O Cp Santa Maria, na provincia de Cabo Verde, |. Eis os promengres de que témoa à inforibár | dedicado á descripção das possessões porta- 
su a quo BIÇÃO.: +++ pra via ama ee na E Ao 6! da Rod Ear EIE mer eua fre pi é Et aaa a f oha bem como uma porção de terra fronteira ao | 08 nossos leitores sobre o adiantamento das re- guezas e dos seus usos e costumes, producções, 
Aitêbura-se que o imperador,-na Et Vol dO Ou po? ugar a reunião, e ás 6 horas da tarde foz OVA: | mo ilheu, parao estabelecimento de um | feridas obras: - 


8 rm à politica. interior, DA A - à BRUNISO AE NOTAR DANE | * | commercio; necessidades e outres circamstan= 
ta ds Plowbidres, tenciuna assistir ás fes grande lifinendia nas reiações exteriores da cuar e Da achavam reanidos os de- deposito de carvão de pedra. À concessão 6 | | Na rua do Loureiro já estão em graúde | cias que lhes dizem respeito. 

tas-maritimas de Cherburgo. À sua presen- ri DES PR peádo  progdianios. Ei RA do? fandada na grande utilidade que do estabele- parte collocadas as guias, para em seguida se À empreza d'este semanario será, pois uma 
çá 6sabordinada d Visita “do principe de » Não ba nada de Povo quanto, dá, EUA: estes abandonaram a cidada, aproveitando-se, cimento. d'este deposito de carvão deve provir | proceder ao calcetamento pelo systema de pa- | empreza utilissima, se corresponder, como es- 
rt tp nada decidia a este respeito, O ções entre a Italiaca Santa Sé. Fallasesó | 405 dos caminhos de Srro, outros dos vapores. não só para o porto da cidade da Praia de S. | tallelipipedos. 6 21 

que à e verdade é wie Napoleão HH parti- | mente de uma notado governo pontifício em e ctrl pras moáidas de fame jo Thirgô, ondé estã o ilhea, mas tambem para |. Na rua da tara, que é calçada pelo mea- | a que nos induz à reconhecida competencia do 
gipon ao rei Victor Manoel que lhe seria agra- | resposta ao relatofid do genbral Lamarmora e ram, gi las ER A Seg O fr a provincia de Cabo Verde em geral, já pêla | mo systema, ac am-s6 igualmente assentes as |-snr. Travassos Valdez para o trabalho que lhe 
avél ver a Italia représtiitada m'éitas festas. | sfficma-se quen'esta nota o cardeal Antonelli membros do opRnho À Jepoia de recorda! “suçeia. afiuencia de barcos de vapor que necessaria- | guias, devendo principiar brevemente a col- | está confiado. 


tamos certos, ao fim que sé propõe, convicção 


O rei respondeu immediatamente que man- | dá a entenderquis as nitgociações não estão fe - | tamento os factos que se passaram, açarta dO) +. alli hão-de ir t vel. iá | lócação das pedras, - 7 — Fall ma 
- qu | Am epi as , procurar combustivel, já | locação das pedras, | Faliecimentos. alleceu a exc. 
eae ES de ci q fumo eim opa ed pu Depende Ra Guido: dosisiiatias et; "o | Po prando pomero dl braços que no ditoes- | ., Está obra tem-fé deinórado mais por tar [anr.º D. Tgnes Vieira de Souza, esposa do enr. 
Cera ligato um projecto de gatamento Goma uma | poderia fazer ao publico o gabinóts de Floren. DR Da Ro To) Ctlonapndo encon LAO, |nido predio, Fforeas O AGEM O O a soco da né ra 
projecto ds Casamento BIVO P RS SPR CRM fios o sueits | O «Diario» de segunda-feira pub ca o cón- praça. & 30 DbeI0 DIES DO anco Commercial e socio da antiga e acredi- 
di filhas da rainha Victoria, mãs aé duas fi- | ça, à' Shntá Só tomárá pará o futaro às snss| «Os abaixo assigna À eciaram que nos traoto, que foi id dinda a 26 de julho ultimo, O caes tambem vai adiantado. A colloca- | tada firma d'esta praça de Manoel José de Sou- 


actos wucdessivos do prósidente de polícia qui bem. como o decreto que o approva. Eis as ção das estacas pará à cónstrdcção das esca- | zá Guimarães Filhos & C:* 


o » Sage Tam p no 

lhas; ima das quaes nasceu em 1846 e a ou-| p eee ra denvikr quáto bip - | Motos modes: prótidotite de polítia q 

tra em 1848 estão promettidas em CaAsamen- do errada: GE -BÓ é aver d 6 se obédeceuú ás órdétis dó e À da as o || condições do contracto: - "| dasjá terminou, procedendo-se agora á prega- Os padecimentos da exo.”* snr.* D. Ignez 
to; pergúnta-do por isso para qual das duna te | ha-de dizer o as duas partes assiguar | Cl, DOB do E ape Ra Condição 1.º—O governo concede a João Baptis- | gem da madeira, essi es - | Vieira de Souza datavam dealguns annos, Ul- 
ria o principe Hamberto lançado às suas Vis- | úmida Botão casco sebos | ONFSGAE Gera, VOS Mp attentade contra o di- | ta Burnay mrtaçe do ilhôu de Santa Maria, no por- O largo da Cordósria ácha-se na maior | timamente achava-se na quinta da Boa Vista, 
tas o o Sopro ic Range convido Ho Cipidhç ef Róida | reto de reuálão garantido pálo artigo “29 da | faca gidada da E raiá GS To O do ua Pacto | púrtã tórraplenado: to o o em S. Cosme, para onde havia pouco tinha ido 

0 infpériidor da Austria mandou igual honvo uma pequena sublevação rc IgÍgEa, Q Cóns Te ção. 30 Ro di; à o n E bes geo | rã de carvão do pédra, bom como a licençunieces- E para sêntir que à exo át câmára não b -|m ares, St Fo 
mente a Plymouth à frágáta «Archiduque vapisçãa foi preso, acensado db ter dito que 08 | a dl. à cOnSoIe: CLá a nida y ver am saria para uuir o ilbéu com a ticema ráo: br meio | nha vindo a um acoordo com 08 proprietari No domingo voltára para esta cidade, onde 
Frederico», que se dirigirá a Cherburgo. Es- | ranbio: r6- | tado de illegal, procurando exercer um dire do um paredão construido na ponto escolhido pelo | dos casebres situados em frente da a guli todos of esforços foram baldados para obstar & 
con BIO j ' 


y eram-se festas esplendidas n'esta capital da cite of esse Victor Seca som 6 qual um Estado constitucional se tornk | Concéssioiia ) decordó com o governador gerel | po qu gsrom demolidós, o que melhoraria co 

Bretanha e o caminho de ferro dó oeste pro- E RURSdo Ep provavel que lhe. O MD á fórgi formata esto | Ep Ei DE 6 ora ráia o dt io iões À ig sideravelmente ET, cto di AURA praça. | extremosa affeição de sua familia. | 

põe-se à organisar trens de recreio que trans-|| facam pagar cara esta grande bifisphemia. Os les Q faço da dolo 2 pa AG o destinarêm Ho Berviço do predicto estão PE - Asobrasdaruada Boa Nova tambem pró-| .- Damos a esta 08 nossos Bilceros pezâmes 

portarão Pariz e ) 8 margens do oceano. an "encarregados de conduzir 0 proseguirão por os-meios constitacionass | |. Condição 2:— Deverá o concessionario práviás ridoim activamento e a sua conclusão não pó-1 por tão funesto acontecimento, avaliando bém 
Acredita-se bgora máia, do que nunca no à prisão de S. Miguel queriam que elté rege enem çã Seo = Serge rd - eg R rio e rig E a dó demorar-semhito, “oc |adorquen'esta occasião a deve pungir. 

projecto de entrévista do imperador e da rainhs | n'uma carruagem «mas o mon. soh é p Ko saber & notícia d'este arbitrário. eu P feito todo 0 cesto - A finada tem hoje à noute os responsos de 


que a morte a não arrebataste &us desvelos e 


e. 


+ tabelecimento : , . , Ê . 
re- e go TTTS O) setohais map som mungusatos o so iortt o ista d'elle, lho ser designada a área d 161 Na rua do Faso JA MA 
de Hespanhã. Do úma parte é da outra estão! faria, atrevessar & pé as ruas de Roma, escol de pr Di Rg cor t A gitobo: o 4 o E ) ss que foi necessario proceder na cerca dos ex j sepultura nã igreja da Trindade. 
tado por agentes da força publica, [contra da grande festa dos atiradores alem “Condição 9.4—Obriga-se o concessionario a con: | otos Carmelitas para o alargamento d'aquellh | — Falleceu tambem hontem repentina- 
rt reunido eim Bremê convidou os depatadós | cluir as obras do dito estabelecimento dentro do pra- | q; 4 | mente o snr. João dos Reis Osstro Portugal 
- | , 


Em is ôndo é i tô vão Riailere ql dus per roda vi | rua... Ap e |] 
orte do facil a conbpiivão | priiiáios à Feinirto nfnquelta idade, O 06. | so que fr accncdado somo menmo govomaçor gomal | — Cs frabalhos a quo só prodédo fa praça do | adininistrador do concelho de Villa Nova de 


e 


já tomadas todas ab dis Rios e, segundo de 
afirma, as questões à tractar n'esta reuni 


comprebenderão 20: mesgpo tempo & fituaç o n'aquella cidade. Ovo. | io | 
política e fivanceirá da cmtinárchia de Izabel II PORRA AE deniadeiae aos oi mis Que 8 | mité paz á sua disposição &, grande sala dos | FAGUSaDO dous levis a erra prai eds Duque de Beja vão summamento adiantados. | Gaya 
O hal O' Dobixel;qde di bi justiça tem algumas vezes & ridade de | Bancos, trade pa] mo a offerecer aposen- Condicão 4 *--O conctsiionário- não poderá sed |a »: Pp Ag DANA AIURDIAGOS, à cbeilcadus veanôcieias 4 
marchai U oh !que deve acompanhar é grande à emoção popular quairdo Be , pe 3, BIS jMOPOPEE: APAC ondição 4 *— O concessionário não poderá ce - |: “No edifício da Relação continua-se com & |, € rrelção.— Hontem de manhã o enr. 
rainha além 'd'isso inteiramente dedicado ga Rd ft, poe gi tadori&:'A policia prussiana vada póde em | der óu ttespasshr n'outro individuo, ou em compa- | | ivará da pédras o pifiturá das parados. Es | iniz aleito da É fo PS 
ol ioa ica. di prende q Chefe de uma o dem monastica, 2 | B.ome e o effeito moral da Lsúnino será 'ó mes- | Nhiá ou sociodade, apresento concétsão seih appro- |. dE da ca pap dia É sarabegs mise pegue tesdcara qi pearl 
politica ngpoleonica. lou d isso uma exu mtais-populosae a mais influente. De Aa aa aiA nata braRéndo Do ro o ARES vação do governo ; mobis tas ficam da cor amarella. ren | | Dinara fructa ne deseimbarcáva nh Ribaira, à 
“rante prova, com q Feconhecimento do reino d ——Amnoticias vindas de vertos pontos remo- | d a JS Seda J Pç E A â p E Condição 5 * — Quando por motivo de utilidade | * Dizem-nos que 0 edifício só será limpo. fih de appreheênder a que, por mal sazovada, 
Italia. Quanto aos interesses materias dbyHeu Eos Pra la dizelá é a ada ER ) rniz de persegui- | pública 6 governo necessitar dé alguniá pórção de | pintadó na párte que olha para & Cordoaria é | não devesse ser exposta á venda. 
“panha,prometteu-se ão gabinete de Madrid de py Eos ; ma eder di E e dos. Mi sEoRTRRARRÃO, elles já Prussia, não doc nditinado Dolo si mph tm rua dé S. Bento, ficando à parte da travessa dé |. E summamento louvavel este procedimen- 
Egntaboleges, O fo, BRR a meróado enro Fan expedição a Mexico or deJua | Adi PER a a-se de noso com a | feltóriss que n'aquella parté houver feito. '|S. Bento para ser limpa e pintada para o meg | to e muito gonviria que elle fosse repetido. 
peu. Ume Botabygdarg, Hnpntira ao rez, SegUn o todas, as ida em de d pe dos bel as € da sua byd ja d rs sd mg a rree aras À ) d eo pad tes À o OE, ÃO estado em que musas vezes é 
carregada de submetter ao imperadór um rela is aa STR rara aÃ Ro ydropesia de | o concessionário não der começo aos trabálhos neces: | Deve ficar de um tristisgitó effeito,o,a não | offerêcida ao consumo, torna-se extremamente 


fo bm.que so acham as cousas, é | peito. Receia-se muito que a morte do rei Leo- sarios pará o dito estabelecimento dentro do praso | var motivo de força maior, seriá para deso- | nociva á saude publica, e assim evitar os in- 


torio completo sobre as finanças ibericas, e 08 No pont use 3 quea . | 
sors. E. e I. Pereiro serão sem duvida con- potco De pdoe que esta noticia seja Ver- | poldo precipitam Belgica numa crise que ino- de qua. pano, ia ea jar que o edificio fosse agora todo exteriormen+ | convenientes d'este abuso é um acto oredor de 


-— 


| br UON o 2 ego a à soitnema)—? 
“vidados, por seu turno, 8 redigir uma memoria dadeira. O que é certo é ictualmente está- vitavelmente teria a aua repercussão na Eu- |. Condição 720 concéssiodário em tudo o que te melhorado como convem: PR ES aa o 
mobre im bri am oninth f o hesp , sa sonpifagtando be gd FOpa. Rene jure ore e pç disser e tl é agr? Sto dreams di- Trará fsso dispendio de prárides somas ? ada PA | olgaremos que este, importante ra- 
-nhoes, para-os-quaes elles teem cooperado tão Henapara ? dE ERROS tao. ER a ds gde di oi | ostraogeird Se fara dio menito ddr loda | NÃO OCrOMG, sh tonta 2! ' | mode bygiene publica mereça ás authoridudes 
a cE ea iotio: | doi | tido cobpõe-se duas. .gradações rk ameaça á Prússia conser pe at- Portugal, e em tado equiparado aos nacionses. s Por ordem da exc.=* camara vão tambem | toda a ertadro de gás ser prestada. 


O reconhecimento da Italia pela Hespanha rg ja que tetá tendenéius monarchicsi, | tenção dos gabinetes europeus no meio da Condição 82 = E permitsida ao concessionario, | ser limpas as fachadas do todas as fontes pa- | Expor é dé vádéda dé ouro. 


6 uxa facto confumimido, é'6 éMoniteur», or; Chefes Garibaldi, Cria, e tranquilidade precaria de que artificialmente 4 livre de direitos, porém sob a fscalisação da compe- | blicaé, — No. mez de julho ultimo, a exportação da 
1d ep | 5 os ) Ad , 


ão do governo fraúceZ, dá-se os maiores tra: eto.; e a outra que conserva as Ide re o goPanios. Inpe deem Dal | tento crisis És importação, É ds] espaço de dez Falta de acelo nos te nlós.— | moeda de ouro pela alfaud do Porto foi 
Abi pila Shake bro pecobiicimiddts Lia- | dino rtoebe as ordenudo Masini o Niootora. |... A colera no, Bey/pto cóiioa CU tatã & 60 hiper ico arg mo espe oeadrlcma a lra ja e lucr parto sulelto DA Taca na torne hds E Mog: 000 genitais o Gilor de réis 
estas radações querem separarar-se | dar. Desgraçadamente a epidemia lerin SºVO- | qa megnenas embarcações do ferro do machinas repugnánte ecensaravel; Nos templos;poré | 


“se ante-ho mem 1 7 arti ot cê gadA- Q a est duas g | | 7 | 
var 6 pot Apoio TO ua LO Dodool d copas, As reorithinações trocadas en- | ramento & oólofiia europêa. Contam-ge-pume- | movidas por vaper, ou ontra qualquer força, pen ee tenta citoabstaneia é dobradamente s direitos que pagou esta somma impor-= 
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PlRaDerd q » caúisou mitita Adimiração os lei- firmasgo Enalmente que uma carta de Mazgini | do favoraveis da bygióno 6 dh ilimhentação pa- [do Dana a O esrsão que entrar no depositó | para com a Divindade e de que o aceio é como) — Empo) 
fores da folha official: ds! er 9% aut Ed E pre ar candidaturas dos pda pesei Pa amo roça bojita its estabelecido pelo concosionari não “ojáo opa. que o complemento. o — roNiaoy | 
«A Hespanha, na e raça latina, éna- | 08 Aos Ettinço Bosin 4 : y one ção lo de Fran- | gamento do imposto das tres por cento anthorisado 4 “Assim Ini jós que em 8 igreja 7 - 
co SÃ Hospanha, nego do raça li, duo. | tiiTA mneatos O DG Qd Vl odiado em pro | eo e Bda SS dedo da per qu a Teguntaos Mona à | ra conto uu aliado dest cidudo no mo 
raça; além d'isso, ella não póde esquecer que a | blicou tm lJongo.artigo intitulado «Os Bour- | sença do odioso papel que representou O fice- a a pp pra pd qu lag TO Tao menor davida em desprezar, cuspindo e es-| de julho ultimo: * à Fóra 
sua propria unidade se constituiu, como a da | bons d: m», que annuncia como mui | Tel, fagindo do perigo e abandonando O seu) cortado na ilha de S. Vicente, para um igual estabe- | carrando, a óbssrvancia do que até n'uma "A sucar— 604:811 Eilo ammas no val 
Italia, pela anvexação successiva o iversos proxima a queda do throno de Isabel, porque | Povo para ir para Constantinopla. locimento que nella CMS aoroases: | dalá passariá por falta dé decencia, reduzindo | de 76:7495800 A dloça E ca ra peca 
«sein Indepsndontes da soros de Custallê, e, | «o reconhecimento do reino do Italia, diz o| Dia-so jo tata poberano tom tenção del Cueio Base astra, é pao pacolho ão a estado do so não pí ? 7 
terminadas estas anúexações, Tão mudou tam- | author, é uma abdicação absoluta da politica | vir e ou Londres. Duvido que elle ms ente o ilhda deMania Maria é raia ENRToRo | ajoelhar n'ella soma repugoandia. | | 
bem a Hespanha de capital o trasladou a rem tradicional. O throno declara-se vencido an- ! seja bem recebido. todos 08 objectos q mercadorias pertencentes do ev=l Haas facão. à ? E 004 EUUa 
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44:7028400 réis, importando os direitos em 
34:4483070 réis, 


Despacho do tabaco. —No mez de | 


julho ultimo a quantidade do tabaco d 
chado na alfandega desta cidade foi” 
5:877 k'logrammas e 680 gramm r 
dimento do imposto que pagou foi de reis 
1:8328105, sendo 7:6528530 reis producto 
dos direitos e 229:575 eis producto. dos 56 
dos emolumentos. 

Eis a designação do tabaco despachado: 

Kilog. Direitos Emolaum. 

Charutos ..... 2, 110 1:5448220 4654325 
Tabaco. picado “1,800 2580 5085 
Dito em folha 2: 2.92 2: :'96645600 815000 
Dito em rollo. 2:752 3:0275:00 908315 
Rapé....c... 69,770 


Total 5:877,680 7: 6528530. 2294575 

Seguros de vidas do Banco 
União —Ew 31 de julho ultimo contava o 
seguro mutuo de vidas do Banco União 9:422 
subscripções representando um capital de 
3.220:7208000 réis. 

As inscripções compradas n'aquella data 
elevavam-se a 2 09449005000 réis. 

Occorrencias policiaes. —-A po- 
licia tez ultimamente uma boa colheita.  Ava- 
lie o leitor pelo seguinte catalogo: 

Apparece nos em primeiro lugar o sor, 
Joré Joaquim a snr.* Anna Rosa, que foram 


presos por desordem na rua do Welesley an- 


te-houtem ás 4 horas da manhã. Já é madru - 
gar para qualquer se travar de rasões com o 
proximo | | 

Parece que honve circunstancias attenuan- 
tes no caso, porque foram soltos pela adminis- 
tração do 1.º bairro. 

'—Egual sorte feliz tiveram as sur,** Mar- 
garida Rosa, Josquina da Rocha e Maria |: 
Emilia, a quem a policia havia capturado por 
motivo de altercação, entremeando o desa- 
fogo das suas iras com pola tra cujo empre- 
go a moral reprova, 

Nãoforam, porém, postas na rua sem pri- 
meiro ouvirem .os sinos de 'Tibães, isto é, sem 
serem severamente reprebendidas. 

—() caso que agora Se nos: Orient é. 
mais grave e é pungente, porque figura n'el-. 
lo uma sovela. Foi assim. João Queiros, 
aprendiz de fabricante, tirou-se dos seus cui-. 
dados e espichou uma sovela em Antonio 


Moreira, ag de marceneiro. Passou. a 


24 


nt Des 


tino iai cin, 
- Foi porém tão feliz que pouco gi ae es- 
tava em liberdade. , 

—Na noite de ante-hontem foi tambem 
preso pela policia da Sé um individuo cha- 


mado Miguel, por lhe ser encontrado um pa- | 


ohel, 

Foi bom, porque podia lembrar-se de fa- 
zer alguma com elle, e o Prsxenis Sem quan- 
to é tempo. 

— Temos ainda & prisão das enr.- Manel 
Monteiro da Rocha, creatura: atrabiliaria de 
quem a policia. do-Bomtim lançou mão por 
tertravado desordem côm diversas pascoa e 
até com o cabo de secção, 

Foi para o tribunal correccional, a ver 
se lhe seserenavam 8 impetos. 

— Chegeu de Vianna é foirentreguos: ao 
sor. administrador do 1:º bairro o preso Se- 


sa 


o 4 


bastião Teixeira, author do roubo-feito ao |. 


sor. Sebastião Pinto Mesquita gia Le- 
mus, da rua'Chã, 
— No dia 30 do passado foi preso Domin: 
. &08 Bernardo, o «Manata», por ter espancado 
- a familia e insultado 08 cabos quando ten- 
tavavs acommodal-o; 
O homem pelo visto, não é para: graças. 
- A patrulha que girava na rua de Santa 
- Catharina prendeu -hontem ás 2 horas danou- 
te Jusé Francisco, por desafiar Jusé Ramos, na 
occasião em que ento ia para sua casa. José 


Ramos que ia mais dispostoa deitar se-do que |. 


a medir forças com ninguem, julgou que devia 
sollicitar a intervenção alheia e gritou & voz 


- de Et Rei. Aos séus brados acúdin a patru- |! 


lha e José Francisco foi ficar no Carmo. 

Hontem depois de ser reprehendido na ad- 
ministração do 3.º bairro foi a em liber- | Se 
dade. . 

— Pela mesma. adminiatinçios foram “re 
mettidos para o tribunal correccional Ma 
noel Soares eJosé de Abreu... 

O crime destas: duas creaturas erá esta- 
rem persuadidas que podiam andar-á: larga 
“e á solta por-onde lhes parecesse, sem terem 
que dar contas d'isso a ninguem. | 

Tomou-lh'as a policia, qua não eympathisa 
- Com gente vadia. Eres pad) E cw 

—IDá resto esta loogs calitênioa policial 
com a noticia da prisão da snrA-Thereza Pin- 
toy daraa das Errinhaso ses oo 

A sur.* Thereza Pinto não contente em id 
“Yoçar a visinhança travando-se de rasões-com 
ontra, oppoz resistencia ao-cabo que! a tenta- 
va prender, no que mostra que é aulhar para 
muito. 

“Residenelaem Portugal dá ln- 
 fante D. Sebastião, —U nosso culiegada 
«Correspondencia dePortugals dá-a seguinte 
noticia do palacio quecomprou em Lisboa, na 
é unir 8. A. ossenhorcinfante dD: “Sebas— 
ão, 3 Ra jean ço mr e 
à O epoedatania D D. Eobantiõo, desde que des- 
inou vir Au 
prar ou edificado Mm a aeio ay tuga renata a Alte 
viu sizuns que lhe foram offerecrdos, mas decidiu. -BA 
peto dos sura: Pintos da“Fonseca nã Junqueira. o 
melhor sem davida dos que se vendiam, e realison a 
compra por bO contos de réis ' 

O pulucio estava desbabitado esem mobilia E 
- conhecido pelo Palacio do Patrikrcha,'por haver sidb 
alli a residencia do sor “D José:Fráncisco de Men- 


donça, da casa dos condes de Val de Reis, cardeal 
Prizia de Lisboa, sagrado a 16 de novembro de 


o yo -Y 


-O referido snr cardeal patriarcha fixou s sua 
- residencia na Junqueira para estar —se pero do pa- 
ço. Era capellãu-mór. 

Em 1853 o palacio foi vendido ao, opulento ca- 
piralista o sor Manoel Pinto da Fonseca, que o 
reedificou, e estáva preparando sumptúosissimamente 
para sua residencia, mas antes das obras concluídas 


e de fritos os jardins, o apr: Pinto-da, Fonseca falle- | ' 


ceu em Pariz Depois da sua morte, os herdeiros do 
sur. Pinco da Fonseca acabaram apenas as estufas + a 
“outras obras que demaúdavam prompta conclusão e 
conservaram assim o nderaane com os pa 
garios para o sceio é conser e 

tava - dl 
im 08 orna- 


Com a compra np 
Pintos da Fonseca a 130 e palacio es 
mentos, tapeçarias, mobilia, estatuas pr | que o sor. 


Manoel Pinte da: Fonseca destinuya para fresno: , 


o palacio e jardins, não ficaria. Paio yporenod a e 
40U contos. 

Seria porém uma das mais enplendidas vivendas | 4, 
de Lisboa. O que infelismente não pôde ser or feito 1d 
pelo principe no genio é em todas as & ções 
gra Pinto da Fonseca, póde abração -. 
de sangue, sucçessor digo do Dr. pra 
” Fonseca na posse de tão bella habitação. 

- Não fica porém esquecido o nome da sor. Pinto 
da Fonseca, na Junqueira. À poucos passos do pala- 
cio vendido, fica existindo,em edificio proprio, 0 asylo 
de infancia desvalida por elle instituído e largamente 
dotado no seu testamento. A modestia dos rmãos e | 
parentes do tnr. Pinto da Foneeca não permíttia po- 
Iém que o. asylo tomasse o mome de quem o. pro É 
Denominaram-no Asylo deD Luis I 

O infanto D. Francisco de lo Paula, poi, do rel do, 


Ra 38300 | 


Hespenta & e sogro de senhor Seb; tambem ' 
e + para a F e Er “residencia | a pouco mais de 


perdão E eee | a do E TE não sd dos melhores 


o Dee e sepunda- pdemtatatrad dr 


Ea relação de despachos de novos adminis- 
tradores de concelho nomeados por decretos 
do mez de junho. Não a transcrevemos, porque | 
já o nosso correspondente de Lisboa deu op- 
portunamente noticia d'esses despachos. 

Professores de lastrucção pri- 
maria. — Por decretos e portarias do cor- 
rente mez foram effeotuados pela direcção ge- 
ral de instrucção publica os seguintes despa- 
chos: 
Luis Antonio de Abranches, professor vitalício 
da cadeira de ensino primario de Coja, concelho de 
Arganil, districto de Coimbra — exonerado por ter de- 
sistido da cadeira | 

Joaquim Lopes Coelho de Alvim Barroso —pro- 
vido por tres annos na cadeira de ensino primario de 
Joaone, concelho de Villa Nova de Famalicão, dis- 
tricto de Braga 
Manoel Martins Gesteira—provido por tres an- 
nos na cadeira de ensino primario (a segunda) de Po- 
voa de Varsim, districto do Porto. 

Antonio Joaquim Teixeira Guerra—provido por 


tres annos na cadeira de ensino primario deS Tbhia- 
ode Figueiró, concelho de Amarante, districto do 
orto. 


| Pedro Guedes Pereira— provido por tres annos 
na cadeira de ensino primario de Sediellos, concelho 
de Peso da Regus, dis ricto de Villa Real. 


“Licenças a funccionarios judl - 
claes. — Em 29 dejunho ultimo foram pelo 
ministerio da justiça concedidas licenças para 
estarem ausentes dos respectivos lugares, sem 
prejuizo das audiencias geraes, por 60 dias, 
aos juizes de direito da comarca de Evora, Jó- 
Bé Luciano Freire Themudo ; da comarca de 
| Miranda do Douro, Francisco Antonio Pinhei- 
ro da Fonseca Osorio ; e por 30 dias, sem pre- 
juizo das audiencias geraes, ao delegado do 
procurador régio na comarcade Figueiró dos 
Vinhos, João Ignacio da Costa Brandão. 
Mercês honoriíficas. — Por diplo- 


. |masdo mez-de junho ultimo foram agraciados 


com mercês honorificas os seguintes subditos 
portuguezesebrazileiros: 

Com a commenda da ordem de Christo : 

Luiz José Mendes Affonso, actual. presidente da 
pas ja 2 de Loanda — em attenção aos seus mereci- 
mentos é aos serviços que tem, prestado na Africa, 
por espaço de quinze Anos, em diferentes lugares 
da magistratura 

Theophilo Bernex Philipon, subdito portuguez, 
estabelecido em Londres—em attenção aos seus me- 
|| Fecimentos e aos bons serviços que tem prestado & 


| este 

A Procopio Tavares, capitão de cavalleria de 
| inha do exercicio brazileiro — em attenção aos seus 
merecimentos e qualidades e nos serviços prestados 
por seu pai, o conselheiro João Fernandes vare 
em defeza da liberdade e do throno constitucional 
deste reino. | 

Joaquim Francisco Fernandes, negociante por- 
tuguez na praça do Pará, imperio do Brazil -em 
testemunho de apreço pelos generosos sentimentos | 
que tem manifestado em favor, não .só de alguns de: 
teus compatriotas desvalidos, como da beneficencia 
publica d'este paiz. 

O dr. Luiz da Cunha Feijó, medico da camara , 


“| de Sua Magestada o Imperador do Brazil -em atten-. 


ção aos seus merecimentos 


igualidades e como tes- 
temunho de real consi 


o. ; | 


ceição 5 . É, 

Praia ) Homem de Gouveia, conego honorario 
lda sé cathedral do Funchal, e vigarlo coltado na fre- 
guezia de S. João Baptista da Feijã da Uvelha — 
pelos serviços que tem feito á igreja e ao Estado por 


| espaço de quasi cincoenta annos, no exercicio do mi- 


nisterio parochial, distinguindo-se especialmente por 
oceasião da epidemia da cholera-morbas, que inva- 
diu aquella ilha no anno de 1856 

-— Bugusto José de Faria, contgo da só cathedral. 
do Funchal — pelos serviços que tem feito á igreja. e 
de mais de doze annos, no exercicio “do ministerio pa- 
rochial,e distinguindo-se especialmente por ocecasião 
da cholera-morbus, que invadiu squella ilha no anno 
de 1856. , 
ayres de Ornellas e Vasconcellos, conego da sé 


cathedral do Funchal doutor em theologia pela Uni- | 


versidade de Coimbra — em testemunho de apreço, 
pelos serviços que tem prestado igreja e ao Estado, 
e pelos que tambem tem feito não só na regencia de, 
varias cadeiras do respectivo seminario, mas na jun-. 
ta governativa “da diveese do Funchal, do que fos' 
parte no anno de 1862. * 4 
João Jósé'de Alesntara, tenente E regimento. 
de infanteria.n * 4 — pelos serviços que tem prestado 
com'a publicação de varias obras de reconhecido i in - 
teresse para o exertito. 
* Francisco Marques de Albagarão, “parocho ; - 


tollado na igreja de Nossa Senhora da Assumpção, |. 
de Algodres, do bispado de Vizeu—em attenção so |. 


ea. bom procedimento e aos serviços que por paro. 
tem prestado no exercicio do ministerio 
ea datinguindo: -se especialmente Ea occasi 
cbr da cholera-morbus em 1856 
Frederico de Pinho e Souza, estudante de archi- 
tectura archeologia. a cidade. e de Roma —em at- 
tenção circumstancias que h'elle Coticorrem 8 co- 
mo testemtinho da real munificencia. 
“+ Faidoro Luis da Fonseca, parocho cólido na 
igreja de Santa Euzebia de Aguiar da Beira, do bis- 
pado de Vizeu — em attenção ao seu bom procedi- 
mento e 8o zelo com que tem desempenhado os deve- 
res 'Parochfses, distinguindo-se além d'isso Pilcá seus 
serviços como orador sagrado. 
à qe rarim Beixas: ava Brito Potdonnanto Alferes 
e cavalle-ia, empregado no serviço de pesos e me- 
didas no districto ira Funchal — para serviços que 
prestou na organisação dá estatistica indunçriat og 
mesmo districto. radablis sodd 
Thomas de Moraes Sbquêntoi-em. attenção a 
circumstancias que n'elle concorrem, e aos serviços 
que seu pai, o visconde de Moncorvo, prestou 8o paiz 
às carreira diplomatica. + 
Licenças para a em de condecorações 4 
trangeiras : 
AD. Francisco de Assis e Almeida para a de 
gran-eruz da ordem romana de 8. Gregorio Magno. 
Ao marquez de Saldanha — idem tr 
"1 "A Jos6 Correia -da-Bilva Sampaio —para a de 
cavalleiro da ordem imperial beach da Rosa - 
fo conde de Nova Goa, D. Luiz Caetano de | 
Castro e Almeida Pimentel de Sequeira e Abreu — 
|paraa de cavalleiro da ordem oiticar do hospital a: 
3 João deJernsalem: + joe! 
lie va João Jusé-do Oliveira ásia capitão do 
exercito e actual administrador do concelho da Lovi. 
Wa capara a de cavalleiro de 1º classe da real ordem 
espanhola de 8 Fernando. 
++ Caetano Augusto de Carvalho Pereira de Ma- 
galhães; empregado na secretaria de Estado dos no- 
gucios estrangeiros — para a de cavalleiro da ordem 
da Aguia Vermelha, da Prassia; da deS Mauricio e 
S. Lazaro, de Italia; e da de Carlos III, de pspa, 
a 


o 


ba. 
Subsídio para o auxilio do ran.- | 


cho. —Na ordem do exercito de 28 de julho 
fói publicada a seguinte declaração: + 

Constando que a portaria de 19 de maio ultimo 

publicada na ordem do exercito n.* 22, tem sido di- 
ersamente enconcico nos corpos do € exercito: mauda 
fuá Magestado El Rei declarar o seguinte: 

Que o tabsídio de 10 réis para auxilio do enibá 
o o maximo a abonar, quando haja deficit. 

- Para se conhecer o deficit, Samos entrar ay recei- 

ta do rancho : 

1.º A contribuição das praças; 

2º O producto das hortas ou terrenos se 08 hou- 
ver; 

8. A importancia da massa votada para, areito 
e 
MQusesquer dueitina que eventualmente to-| 
nbam entrado no cofre da'rantho. 
a a Ha peennro que.o suzilio concedido em na- 
quantidades doa generos que as ordens 
sn etc pe que o rancho seja al undante, 
enbitancial e bem temperado. 

O auxilio é sljntiito em relação & carestia dos 
generos. 
las 5 dem 
ranch 


uma vez por semana, | ao domingo, o 
o será de carne. 
- Thimbem se declara que os oflicines inferiores e, 
as as praços que tenham 4 conhideração de vfficides in- 
nÃo teem direito ao eubsídio de que se tra- 
ta, em vista do augmento que a lei de 18 de maio lhes 
concedeu eum seus vencimentos. 


Moinho a vapor. — (Do «Jornai do 
Povo», de Baróellos:p— Na bella uinta das 


"NPR 


.. 


pt su de cavalleiros da ordem da Con- * e 


Larangeiras, em S nta Martha de Portezello, >. 
legua de Vianna do Cas- 


tello e na margem direita do Lima, | on= 
tado com toda 8 segurança e precisa EI 
didade umE cigão vapor. 

No dia 21 do corrente assistimos á estreia ' 


do moinho e maravilhou-nos um tão util como 
proveitoso estabelecimento. 

A madeira faz mover tres mós e calcula-se 
que reduzirá a farinha diariamente des carros 
de trigo. “+ 

Está junto uma agir ves de etc otrigo 
em antes de o deixar cahir debaixo da mó. 

O engenho aproveita mais ao dono da cedro 
priedade, porque tira agus de um p o pr 
duas bombas, que fertilisam a boa din 
Larangeiras. 

- - N'esta propriedade encontra-se grande 
quantidade de arbustos de differentes espe- 
cies, muitas fructeiras do Brazil perfeitamen— 
te acolimatadas e uma abundancia espantosa 
de fructas, tanto francezas como nacionaes. 

Esta bella quinta, que tanto enriquece as 


margens do Lima, é propriedade do snr. Quei- 
roz, vindo ha pouco do Brazil, e irmão do nos- 


so presado amigo o ill.=ºe revimº enr. Pedro |. 


Cerqueira de Queiroz, reitor de Santa Martha 
de Portezello; é um paraizo de encantos. 


Felicitamos todos os povos da ribeira Lima | 


por estarem de posse de tão maravilhosa pro- 
priedade. | 

Palha que chegou para dous — 
Um sujeito entrou n'uma aldeia onde tinha ne- 
gocios a tratar e foi hospedar-se na melhor lo- 
canda da berra, de cujos donos já era conhe- 
cido. 

Chegou esntado e á noute deitou-se cedo. 

A deshoras accendeu luz, desesperado por 
não poder dormir, e gritou ao dono da casa que 
lhe trouxesse um feixe de palha para fazer uma 
cama nochão. 

Um exercito de persevejos o tinha atacado 
em fórma. 

O homem demorou-se. 

— Então vem a palha ou não ? Estou mor- 
to por me atirar a ella. 

A final veio a iguaria pedida. . 

Pelamanhã o sujeito levantou-se, almoçou 
e saiu a tratar do fim a que vinha, 

Quando estava para se ir embora, pediu a 
conta. 

- Deram-lh'a. . 

— E de palha ? 

— () senhor d'esta vez fez pouco cisto de 
palha, A que deixou na sala pela manhã ao al- 
moço aproveitei-a para o burro. 

'— Fez bem. - - 

Com outro qualquer é que o estalajadeiro 
não passaria muito bem, Mas o homem, se en- 
tendeu o que disse, sabia natntalmenta a quem 
falláva 


do . es 


DRESS é pe et 


Registro parochialde 24 a 30 
“— de julho ? 
Freguesia da Sé 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
“927- Raimundo da Silva, 24 ennos, nioolidatiá 
viellá da Podraica, com Amelia Marques, 20. annos, 
idem, E all 


- 


OBITOS 
28 — Josepha Zeferina, 40 annos, solteira, nas es- 
angu: «do Codeçal, sepultada no: Repouso. 

“25 —-Josquim Ferreira Leitão, 34 annos, soltei. 
na rua do Captivo, idem, 

Mais 5 menores, sepultados nos cemiterios do 
Terço e Hiypouso; 


ie a 


= 


dá 


Freguezia da Victoria 

Baptisados li, sendo 6 do sexo masculino e 5 de 
fominino. , oie Zé 
CASAMENTOS 

“80—Francisco Antonio de Sequeira, 22 annos 
na rus do Moinho de Vento, com tai aaa da 
Ressurreição, 15 annos, idem. . 

30 —Jvão de Rezende Rego, 28 anos, na rua de 
S Bento, com Antonia Rosa Soares, 24 annos, na rua 
da Victoria. 

Pos BScParas * ONTTOS 

27 — Anna Angelica Augusta. Nogueira, 19 au. 
nos, solteira, na rua da “et nd nepritada no 

cemiterio do Carmo. 

29 Adelaide de odio da Silva Dias, 19 annos 
solteira, narus dos Caldeireiros, | idem. 

| s 6 menores sepultados no “cemiterio do Re- 
pouso. A 

de 8. Nicolau 
nº Haptitados 6, sendo 3 do. sexo masculino e 3 
ão feminino. ) 

CASAMENTOS 

“97—José de Oliveira Gonçalves, 48 annos, na 
run de S João Novo, com rega das pe nai an- 
nós; idem. 

29 —- Pedro Antonio de Mendonça, 2” anos. em 
Cimá do Mure, com Zulinda Candida. Amalia Ribei- 
ro, | 19 annos, idem. 

“80 — Augusto Rodrigues, 26 annos, no Forno Ve- 
lho, com Miquelina Rosa, 26 aonos, Naa 


OBITOS 
97— Agostinho Ferreira Alves, 23 prt soltei. 
ro, no Forno Velho, sepultado no adro da 
“98 Joanna Clementina de Faria. 22: annos, sol- 
teira, na rua de 8: João Novo, sópultada no comite- 
rio do Repouso. . 
Mais 3 menores e cogelgado nº gemteso do Re, 
pouso. h | o r ma (a 


a. a 
Fr ia ide Santo Rdefonso 
Baptisados 11, sendo 5 do sexo masculino e 6 do 
feminino. A go eo | 
Não houve casamentos, | 
OBITOS 
93 —Miquelina Rosa, 31 annos, casado, na rua 
do Bomjardim, sepultada no cemiterio do Repouso. 
«o 24— Anna Rosa Pereira, b6 annos, viuvs, na rus 
de Santo Ildefonso, sepultada no cemiterio do Re 


Mais 6 menores, sendo 5 sepultados no cemiterio 
do o Reponto el soppltado: nO epemligeto a, Ao, 


t< 


Freguesia de Cedofeita osas 
Baptissdos 10, nsodo, 6 do sexo masculino e 4 do 
feminioo, pd: Os ge ntiga 

c OASAMERTOS vo 
;28<Antonio Francisco, 30 annos, no “Regado 


' E 4 lise “ dd 


-. 


freguezia de Paranhos, com Oarolioa Fennçinsa) 991": 


anuos, na rua de Bargães.. 

-80 = Domingos José Rodrigues, a annos, em 
Lordello do Ouro, com - Anna Misria,. 22 apnns, 
idem. 


26—Maria Rita ai Macedo, 56 annos, casada, 
os rua da Boa ' ishonopnltadia no cemiterio da Trin- 
dade. 
» — Auseltno José da Crue, 65 snnos, viuvo, no 
larga da Lapa, sepultado no cemiterio da Lapa. 
27 — José Antonio da Silva, 44 annos, viuvo, na 


ruas das Ballas, sepultado no cemiterio de Cedo- 


ita. 
98-—Clementina de Jesus Goncalves, 24 annos, 
casada, na rua da Rlasiealhoss, sepultada no cemite- 
rio de Cedofeita. .- é 
Mais 6 MENORES, sendo 5 sepultados no cemi- 
terio desta 2 Íncegm e lem Agrainonta, Dé 
aaa R 
“Pre do Bomfim 
Baptisados 8, ansdos do sexo masculino e 4 do 
feminino. Div da aguas | 
CASAMENTOS om 
80— Antonio José Placido, 28 gomos; na iviella 
dos Gatos, com Guilhermina da pre oa apr anno, 
na rua do Fernandes Thomaz. + 
sa — OBITOS 
Manoel mtrsla Gonçalves, 65 annos, casado, 
narua da Alegria, gepultado no ponsiEaão fo Re- 


“- 


us E go 


A» 


espa 
queza de Bragança, sepultada no 'cemiterio do Re- | 
uso. + ' 
Po "Augusto Nogueira, 33 annos, essado, ns rua da ' 
Oliveirinha sepultado no cemiterio do Repouso. 
Mais 4 menores, sendo 2 sepultados no cemite- 


rio do Reponso € « 2 sepultados no comiterio desta fre . 


guezia. 


- 
————e— 


uesia | 


Freguexiade Miragaya 
Baptisados 5, sendo 1 do 8 sexo eira º 4 do 


ão » é 


da e: 
honve | ensamentos.. ' 


' 27 — — Maria Victoria mia” Ribeiro de sa 


“4. 
“+ 


annos, viuva, na rua ds Cordoaria Velha, sepulta: ti o co Pará ad em obra, 


no cemiterio deS Francisco. 
Mais dous menores sepultados nos cemiterios do 


Repouso e (traça. 
Freguezia de Massarellos 
“Baptisado 2 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 
24 — Francisco Ramos Pereira, 23 annos, na rua. E 


— 


'* do Rozario, com Sophia de Jesus da Silva, 21 annos, 


na rua Praia. 
OBITOS 

24 —Maria Rosa, 73 annos, casada, no campo 
Alegre, sepultada no cemiterio de Cedofeita. 

Mais dous menores, sepultados nos cemiterios , 
da freguezia e Agramonte. 

Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


RD o o 
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Relação do Porto 


SESSÃO EM 1 DE AGOBTO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações crveis 

Cantanhede. Bernardo José da Silva Cardozo 
— 6. Agostinho Pascoul e malber — juiz ara cha es 
crivão Coutinho. 

Feira. Manoel Domingues da Conceição e mu- 
lher—c Manoel Paes de Vusconcellos e mulher — 
juis Lima, escrivão pri bb datado = 

gravos 

Guarda. ) M. p' ii. o juiz de direito—juiz 
Amarul, escrivão Coutinho. 

Penafiel "Joaquim de Sousa emulher—c An- 
tonio Pereira de Castro e mulher — juiz Sena Fer- 
nandes, por peiserçoei Moura, escrivão Albuquer- 


ue 
Villa Verde. José Claudio Pires — c 0oM. P: 
—juis Borges, escrivão Cabral 
' Cantanhede Francisco Marques Mosca — ap o 
M. P juiz Moraes e Amaral, escrivão 
Cantanhede. Manoel Maria Pimentel Calisto 
—t. o M. P —juiz Silveira, escrivão Coutinho. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
48 | FARA O DIA TDE AGOSTO pao 
-Aggravos - 
Villa ja Conde Anna Joaquina e seu marido 
—€. Custodio Gonçalves Cancella 
" Barcellos. João Botelho da Silva Cardoso—c 


0 M. P, 
257 ser dr a pa a 
Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS FZ PARA o DIA 7 


di 


- Aa 4 


ESCRIVÃO LESSA 


AA. Fortunato Chamiço, Filho & Silva—RR 
sc gi José de Oliveira e Manoel José Monteiro 
raga 
TA José Pereira da Rocha Paranhos — ER. 
Marques & Freitas. 


A. Masesa fallida de Cerqueira da Gama &| 


Braga RB. Antonio Ferreira Baltar. . 
+ Contestações na fallencia de Mendes & Oliveira. 
O Te ni Sm mem 
EGHRU NIGCADOS 
Fis res Te Re 
Snr. redactor. 
Não obstante ter mandado publicar no «Jornal 
do Portos de 25 do passado n * 165 um communica- 
do de igual theor, todavia desejo que seja publicado 
no «Commercio do Porto», como folha muito lida, 


— 


para que chegue ao conbecimento de todos, as virta- | 
des e talentos do profundo orador sagrado o rev. | 


Carlos Redmaker 
A freguezia de Villar de Pinheiro tem por sud 


padroeira a Santa Marinha. E' relativamente á fes- | 


tividade d'esta milagrosa santa que quero dizer al- 
gumas palavras: O ill =* sor, Manoel Theotonio Ri- 


beiro Vieira de Castro acha-se n'esta freguesia em | * 


sua linda e pittoresca quintinha com sua exc =* faroi- || 
lia, é como proprietario que én'esta freguezia, conei- | 
dera-se como parochiano d' ella, como de facto é Os: 
sentimentos verdedeiramente pios e religiosos d'esta | 
caridosa familia levaram-aa festejar com toda a pom- | 
pa e decente ornamento a milagrosa pac vera, DO seu, 
proprio dia 18 do passado, e com effeito esteve o mais . 
brilhante possivel em toda a extensão A igreja es- | 
tava apinhada de fieis, não só da freguezia, como das 
viginhas - À Formação e musica era do incansavel 
mestra Domingos J sé Moreira, Veio do Porto a pe- 
dido do ill “* gnr Manoel Theotonio o muito digno, . 
talentoso e profuudo orador sagrado orev. Carlos; 
Redmakur, acompanhado de slguna exemplares eo=| 
clesinsticos da cidade, que, nunca enfastisdos de o 
suvir, aproveitaram mais esta vccusião. | 

Conheço que sot incompetente é estou inhabili- 
radissimo para dizer alguma cousa relativamente ao 
sermão, mas com a devida venia direi que estive | 
no Brazil bastantes annos e tenho ouvido centenares 


de sermões, tanto cá em Portugal como na America ; ' Milho da 


meridional, onde ia sempre owvil-os, quando ouvia | 
“0a 8 VOZ de que subiam á tribuna os mais eruditos 
sagrados oradores du cadeira da verdade, mas nunca 
suvi nenhum mais sublime nem mais comprebeosivel | 
em linguagem pura e sã, sem affectação, ao aleance 
te todos,como a do muito rev. Carlos Radmnker,e pó- 

te-se finalmente dizer sem espirito de adulação. que é 
orador sagrado por excellencia, pela sua forte 6, posi- 
«iga convicção. O muito rev abbade da freguezia Ma- 
noel Francisco dos Santos esmerou se o quanto foi 
possivel, de combinação com a devota familia do snr. 
Manoel Theotonio, pars se tornar amais decente 
e respeitosa solemnidade que fossa possivel Assiati - 
ram a esta festividade todos os parochos e mais 
clerigos das freguesias visinhas, sendo celebrante da 
missa o muito d'gao parocho de S Cosme de Ga- 
munde e vigario da vara, o ill.=* 6 rev. enr. José 
Pinto Teixeira ds Silva Neves, que não obstante seus 
mcómmodos de saude, prestoa-so dy boamente a es-: 
ta solemnidade. . 

-— Durante o jantar tocou continuamente a musica, 
e pelas 6 horas da tarde foi todo o atompanhamento, 
acompanhal:o a alguma distancia até ás Aguas: for-. 
reas, onde o esperáva o carro, sendo 
panoado pela musica, que executou varias peças du-| 


rante a marcha até o embarque pará o carro O rev.'| Diversos: saldos A varias contas. 
Carlos Rudmaker antes de subir para o carro despé-. LCRIZS id coibiieroa ra) cogemo 


diu-se de tudos os cavalheiros e amigos que alli esta- lo 
vam com um saudoso e estreito abraço 8 cada um, 
deixando a todos commovidos e gravada em todos os: 
corações a lembrança d'aquelle memoravel dia em. 
“que tiveram o maior jabilo de ver, ouvir e apreciar 
um dos maiores talentos da tribuna sagrada Lá foi 
para Lisboa, onde os sagrados dsveres da religião 
catholica o chamam e os apreciadores do merito o 
não dispensam Deus o guie sempre para os Tugares 
únde for mais mister ouvir-se aquella sagrada voz, e 
lãs dô forças para continuar 8 .ser inabalavel colu- 

mna da igteja santa e o sustentaculo da religião 
catholica apostolica romana. - 
Pela publicação d'estas linhas lho ficará assaz 
ip o este que é o seu constante assiguante- 

às PAi. 

| Maio 1 de agosto de 1865. . 
(219) 


tado 


Errata . 
“No communicado com 6 titulo «Phfysica Pul- 
monar» publicado no n* 167 d'este jornal, onde se 
lê a linhas 10 — etymologia — deve ler-se — =dtyolos 
gia. D sue 
eee 
nf mem iria pi et io 
ab) alicawtoio! do Por | 
Mendimento da alfandega do Porto . 
o EM 1 de BgOBtO «a. náo 


encena a 


o a 


4 


A toiro 
«eppachos se exp 
gosto osto 1. ho 1 
RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, D. de 
Angelica, 79350 litros de sal. - 
IDEM—Na galera Adamastor, Santos Moreira 
& Macedo, 50 litros de vinho. “vo 
IDEM —Na barca Despique 2.º, J. N «Ramisote, 


9330 litros de sal; M Iglezina, 23. saceos com ro | 


dado 8 caixões com palitos e 200 ancoretas Com azei- 


DEM Na barca Silencio, A P M Guimarhes, 


Ro 
Balbina Ross, 80 annos, solteira, na rua Da- u5Ão Jirros de sal. 


— BAHIA-—Na rd Maria & Famalia, Antuneé 
| Javior & Senna, 4 barris com presuntos,J. F. Santos 
Costa, 26 canastras com ulbos. ' 

DEMNo brigue braz' panelas M Rodrigues, | 
de Araujo, 2135 litros de vinho. usos 
RIO GRAN DE DO SUL —Na, barca Radar à 
A. 
“res & €.º,-B méias pipes com vinagre. 


e Aos ema 1 <. 


e. 08% 


pra 


6. 


mm. acom-. ve 


|| Diversos: Saldo de varias contas 


de Sonsa, 1 caixão com miduesab ; F. F. ii Nó 


Ed 


rcial, L P. Alves Go- 
mes, 300 volun es 


mercadorias 


aMBUCO — No Brigue Esperança, J B. 
pe sa litros Pri d; d. Desta Medos NR 


gona. ) J Ferraz, 1 cai-! 
into & Rocha, 1 dito com. 
impressos e 1 dito com chapéus 

IDEM — Na barca Nova Palmeira,J A. Ramiso- 
te, 79350 lirros de sal. 

LONDRES —No brigue ing Ford. W. G. Rou- 
ghton; 40627 litros de vinho; C N. Kopke & (0.º 4273 
ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, F L 
Caturno, 50 caixas com cebolas e 50 ditas com ma- 

: & J Shore, 35 diros com ditas; Wilhelm, 

e, 150 ditas com dita e 150) ditos com cebolas ; 
G, João Grabam & C *, 1 caixote com 9:0003000 em 
ouro, A Purto, 100 cáixas com cebolas; J A Prrei 
ra, 60 ditos com ditas; F. Chamiço, Filho & Silva, 
20 bois e 241 couros. 


areal 


Cargas maut dio ço 


C.M. nº 724 — Aveiro, Histe 5. Lourenço, mes- 
tre Vicente, 98058 litros de sal. 

CM nº7.25 -Londres, Vapor ing Beta, cap 
Kavanavgh, 2949 saccos com srros, 8U ditos e 2 bar- 
ricas com assuçar, 40 ditos com gomma, 17 volumes 
com drogas, 25 pipas com oleo de linhaça, 1200 paus 
de aduella 341 saccos com salitre, 131 barras e 6 


feixes de ferro e b03 volumes diversos 


OC M nº726 Setubal, Histe So] Dourado mes- 
tro Granito, 91080 litros de sal, 59 enccos com arros, 
1 quartola com uzeite de peixe e 4 1 saccos com cen 
teio. 

C.M. nº 727—- Idem, Hiate Feliz Pensamento, 
mestre ig 7444 litros de sal e 40 saccos com ar 


c M n.º 728 - Piqui Hiate Commerciante. 
mestre Leito, uma porção de pedra de cal. 

=C Mnº 149-Líem, E mestre Pe. 
rt uma porção de pedra de esl : 

1 CM as 7: 30— Glasgow, Vapor i ing De Brus; 
cap Woolougham LI pipas com - aguardente, 3644 
teixes de ferro; 18 caixas com nlgedões. 3 fardos com 
lonys, 27 pipas sbatidas e 6 volumes diversos 

C M nº731--Villa Nova de Portimão, Cahique 
Bom Jesus e Almas, mestre Crus, &81 alqueires de 
milho, 316 ditos de tremoços,137 ditos de trigo e 556 
ditos de cevada 

* C.M 0º7.33--Cardiff, Escuna ing Gleanings, 
cap. Merefield,4558 barras e feixes do ferro e 5. cui- 
1as com folia de Flandres. sous 


+ e err co pu ir 


Gembisto desserga 
ato 


; Agosto 1... 
AVEIRO — Hiate Deus Sobre Tudo. 
" PADRÃO-—Gralião besp Invencivel, 
1DEM -Galião hbesp-Curmen 
AVEIRO —Hisre Senhora da. Peso 
AR EMonitinso Nova bmão, 


- mas amas 


“q Ta 


vermos ae carga 
“Ago o id 

SETUBAL —Histe Oliveira Brilhante, mestre 
Silva. 4 + Miss 1 l it 


Ma 1% 


vano/09 nr PA-aados ca Reus « 
Ass dd) MBRBYS is, 
4 Agosto 1 
Trigo—6000 alqueires. 
Arroz—83 saccus 


oo > sd ta? b 2. » “, E 


tt 0 8-A ar 


Farinhas —.00 barricas: 

Taboas —6. 1 15 - e 
Generos oii lot ca PRFA SonsumMO 
deb) 2.4 “Julho BL o ss do. 
Avêueaé=1O. caixas é 274 saccos. 
Arroz—25 sacços.. uso 

Café —5 saccos. 


“Farinha de pau—38 saccos. 
Algodão Ienccos” 
side de canna —1 casco. 
pata 7 


"“Fevimaeanto gor rimnbos a aguas: 
da: 1 Qréom es. 

Julho 81 tra 
dao Litror 

“O MANIFMETADO PÁRA DwPoBIRO av 
Vinho aspsves Pee v e di ViTE rs STA = 1602 
Aguardente . «40 a. raras. 995 
DSSPACHADO FARA oomsomMo A 
Vinho madnro . sorgo cvs es eguaro: 1105 
“» ED rt RE aa 


piidiião PAS mzronsação | - 
nho ienes .anseno va dae. as 19510. 
DE E. onerar rea asda 
Mercados nacionaes. 


Mesmo me * 


- pronto lpx AGOSTO ss 

Farinha de milho. . acreano BI00 à 4720 

Trig o serodio, e... ....... ...asu 8880 a ao 

» barbella rea anane. * BHO a bt 

» " PIDOO Zcsceceridvaico -— ABB a 490) 

» da Maia. eveecerasaneas $900 a é92U 

E vareiro, ease ns an. BS00 we 4920 

Feijão, branco. .,ecamrimere nor BI6O À TIO 

» - vermelho. eenecercanoa nas “840 q 4850 

o “rajado.. secsea.... seossccos , BIRO 8a “4800 

” frade carona see .. ves qe 8740 a s750 

amarello , sc. crrcrvo men 6BDO0 à 4860 

ferra cores sunoaa o. 8590 a 8600 

E dAS MDAD io e nas ceu ... 45808 45% 

» CNtrangeiro ..cesersccaro 8550 a 8560 

- Centeio... vs...» Cacos ora us Sbt a. 8580 

Cevada. .cccccorsocos se vecco. 8400 a 64X 

Batatas (arroba)... ...cvec.s 6450 a 556 
Aseite-(almude)......seccceess PINA BEBRIDO | 


o a ray, 
E E O Roc casos e a 
+. 
Mad “BRAZIL 


= > + 


e (f Rio do. Janeiro 


“BALANÇO DO BRAZILIAN AND PORTUGUESE: | 


pp bs To EM 30 DE JUNHO |: des, À 


TE CEIVO à U setar va 
ie dire a à doelianos am , 4 sas: 4445444, 
he Brazi ortuguese B 
ondida o dei bancos 2 419: 244 Ei 
ada TeidataS Eco cos ossbsso” 1,575:2824061 
Letras e contas correntes caucio- us! vas 
nadas GOULraS. .eccececcos cs 1,898: 1075287 
Apolices da divida publica eou-. 
tros titulos. ce-sesescererso. 601 4818020) 
asã do-banco. Sa .... “º A ..... d -23:846 8497. 
ki 3930614343 
1,290:808 4792 


Réis....... 20,896:7268884 


É , 


6 sgps fome 


A “Paio 1 15456 UR 

Oupiteio TEST DITEI Soc dass natal! -Sessssasses 
Depositos: ! F a 
Diversas contas co Be 


rentes com juro... 6, 828: s50aSTs : 
Letras a pagar pe es E “eta prio) 
dinheiro recebido 
ajuros..,.. . 00» 4,109:2858450 
Eficitos depositados É MN ÉS 
'em caução, etc. .« rd 1348760 
| Garantia de creditos 
-8 contas correntes. ET :8848641 
12,736:60558226 
“1,009.9438920 
1:2485300 


Sello «cervo: 
ns fd 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 80 DE JUNHO DE 1865 


(Ext. do J. do C. do Riodo Janeiro): 

+ BSEI (Ué dd sraçeso BTPTrIRE 

CONF retrato pres + 
a | 


meti 


“X tao Bahia 

“BALAN ) DO BANCO DA BAHIA EM 30 

€ 1 DE JUNHO 

" Áctivo: 

Aeclonistas Ar TV cocos  4,000:0008000 
Letras a Teceber....ceceseceress 4,845:4338488 
| BANMOTOLS, ce serto dro sro cõo 10:9395914 
Despezas judiciaes. coco ros asa 00 2:1435400 
Novo Banco de Pernambuco NjC... 184:6984853 
Provincia de Sergipe..... sec 0000 45:0005000 
Apolices de divida Sra cocves 1,253:9148364 
Hypothecas... corooro  140:8218308 - 
Letras por liquidação com fallidos, 19:n988936 
Juros & receber. .pecceseuueseso 86:4004000 
Letras ajuizadas.. ... ] ..... “de e.. 52:1914500 
Hypotbecas por supplemento “ 

A enferçm e = (ab nação apos ' 101:3704000 
Knowles & Foster. E py Paço NR, 1515619 
Firmas fallidas. covecvcccocso. 179:2574945 
Juros do 15º º semestre, sesenanass. 12:0538040 
Edificio do Banco... .ccsessese.s 127:3594530 
Log q Io8. 4 « pocectnasas saca ; 8508000 
: iquidução de hypotbecas,.... sv. 7:201 8000 
psi cocdocococtdevovicoceconeso - 1,889:9678526 

12,409:6525418 

=D. 

Passivo: j 

Capital. resocnDa sro na ninca ara “ 8,000:0005000 
Dinheiro a juro reciproco. «essa ses "aa: 6725000 
Conta corrente simp C5.cuere ..... 94: 43845483 
Obrigações a pagar... ccorsossos TOLS214GBIO 
Sellos. ec Ta aaa. 1:0845400 
Juros á ordem.. »'á can aiÃo orais CM 9:1384823 
Dividendos a pagar . sena. 8:5745300 
Fundo de resCrVÃ.,..ccccrccsass 70.1745698 
Descontos do 15.º semestre... ce. 122:3t45040 
14º dividendo — Pelo que toca 8 o ss 

KKK seções 8 98000 see nerana 180:0005000 
Premios indivisos.....«seesscass 3:3728636 
Novo Banco de Pernambuco SjC.. 152:6738573 
Entissão. AA er TETE LET 2,417:9258000 


bd ej ida | to BE 12,409; :6528418 
| a CPR do Jornal da da Bahia) 


— meio + 


Praça do Recife 8 de julho 
REVISTA SEMANAL 

CAMBIÓS-—Sacgua-se sobre Londres de 24 1/2 
d.a 241/4d por lá, sobre Pariz a 395 réls por fr., 
e sobre Lisboa de 414 a 118 por cento de premio, 
sendo ds pouca monta as transacções efectuadas du- 
rante & semana. 

ALGODÃO-—O de Pernambuco: nader sete ven 
deu-se a 164000 por arroba, e o regular a 155500, o 
de Maceió, posto a bordo, a 168800, eoda Paraby- 
ba a 174500 - 

ASSUCAR —O mascavado purgádo vendeu-se 8 
25150 por arrobs, e o bruto a 28. 

“COUROS- Os seccos 6 salgados venderam. so de 
155 a 160 réis adibra. - 

VIN ARE de Portúgal vendeu-s se do 90% z 
1005 A pip 

VIRHOS-—Venderam- se” os de Lisboa de 1808 
. Fiona a pips, e'os de outros paizes de 1765 a 1808 


“ DESCONTOS—O rebate de letras reguloa, de 
9210 por cento so annó. 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
EM 30 DE JUNHO EO o (Nora 


ACIROO 3 "SA 
Apolices da divida publica ........ 708:67258481 
Estrada de ferro de Pedro II.......- 160:0008000 
Estrada de ferro da Bahia... ......««  131:0748706 
De DOOR a CRASE Co ao va 80:0003000 
Joias depositadas... .esececeeases . 5:73558280 
Titulos depositados... . ccacvenso.:  60:9888990 
Letras depositadas. ecc nranaas.. 41:2694530 
Letras caucionadas,..... eme cena! 4:5308000 
Letras descontadas....... restecoro 1)197:9278362 
Letras a receber... ccccscrsesso.  49:7368195 
Letras protestadas.......czersess 207:2688150 
Banco da Bahia N/C....... 2.00... « - 217:8095125 
Aluguel dO ccesdeo ves qe.s voce 15758000) 
Fornecimento... ...cesrerscenes so 5:0005000 
UFOB ceposorecorcorosenceraaero  DIBRADIA 
Despezas Beraes .eccseerenereees 4:3808752 
Caixa -& 4% 204 Ieclis es déc Fadas « - 860:1758152 
Réis...... 3.741:904$855 
- Passivo: 
Capital.... de : ão q pç 4 « 2.000:0008000 
. + m cireu ação Ss) : 
Emissão Em caixa. 1 | 
544:0003000 
Depositos da MIFeCÇÃO, se cc cce cvntvo 80:0008000 
Letrne por dinbeiro recebido a Hirosá »  14:6694000 
Contas correntes com juros......... 877):2358042 
Contas correntes simples, .. . «cc so» | 1207818120 
Fundo de ati cemreeencasa co 17:2378650 
Titulos em caução. .....cccccceess 107:9:38740 
Rnowles & Foster. (ie Landes. “158270 
Banco da Bahia S/C.,....«. co. 1B4:6869858 
Francisco de Figueiredo & E do “Rio ret Entas 
de Janeiro. verensecesresenero 1:6724840 
Saques ..ceneccnsapeserecess — 65:1354252 
Massas fallídas a cargo do. Banco.. o NONTOSENT 
Dividendos ...... coretresso +8:0908000 
Premios de saques e remessas. ay ana 
Descontos. «. cesasesenceresea Nissa, 114:5143370 
- Réis.. . 8.741 9048866 


(Ext. do «Diario de Pernambuco»). 
Praça de Lisbos 30 de julho 


tasaimento da ATA Sendo dO 4179194986 
b a pop asp 
Party dis 81. a «160714298 
O s7baypa 488:9918229 
, Catenfiáio asmotmas oo . Ji, 
insgripções Sea BO de junte 
a Sms oa de ioaho 
18 emos es ei ei e” RP 
e mi rt Et a 4874 
Pitulos de 8 .nc o bsnço de | 
“Po rtugal Lados s ars Bota. a “5094000 
innco Commercial do Porto. . 64 à 284 
“Mercantil Portuense. ., 248 5 2564000 
4 União nen tan. 1284 gs 1804000. 
04% Allianças. so és nie vma MAPA j 774600 
vVitulos de divida antiaa jan-. o a Ín20x 
macho Ba: = 
QEdo ao divida b publi a [anues] 2 ns 
ealos de diria po on (des + + Br 4 
operações)... «« tdcndara a Eni 
nao data esa. 18 a 20. 
mo sb cambios 
| | 80 d/v.. BD) 
(ondres,.... 60 d/v. 59), 
sis; 90 d/d.. 59 a 53 
4 PariS.se.... + 100 d/ ... b41 a 542 
| Iamborgo... id) $ lg a 47 A 
neterdam « m/d. a a 
que pá 8 m/d..586 paR, 
Napoles,.. » m/d..686 
Vadri ra... 8 d/v...930 
Jedis. cs... .. Dae 


Porto, csseso 
EO 


Fundos crdnigóltos' 
Bolsa de Londres em 29 de julho — Conso- 
'idados 90—8 por cento portugueses 4/4. 
sf pra e em 29 ar japa por cento 
rances 6 -— r cento 
- Bolsu. de Madrid em 29 de rar Tie 
lidados 41, 15—Difleridos 89, 20. 


rare e vê dódpo PRC TS es MA Ed 
|- ldem a realigar....eceusees LL: ML$MIO - ue DR 
| “Activo so | PARTE MARI 
Capital com MP ceara, BUBA, O. ? do corrente, abri de Lisboa para a Ma- 
q Acocias.:- Ze ETR E juta Vicente, 8 Tbingo, "Principe, S Thomé; 
Ditas descontadas.... vercevs. 4,162:8454010 Ambris “opa E Ba og 
| Emprestimos e contas correntes... 12,590:0: 18570 DRC RA Seda Es mas 
| Caixa; em moeda corrente... ... 1,621:567; $020 aq OsA Bioq Dodi, erp 
Dita em deposito à vista com o | Porto 1 de ngosto 
“banco do Brasil: Nico “800:000 8000 ENTRADAS | 
Predios do bao; mobilia, eto io 214:9288000 - GLASGOW 4 dias Vapor] jog. De Brus, cap. 
: EST PRE Woolcugham. ferro, 8 C Cover 
Reis.. e... 22,926:3938990 LONDRES— Vaporing Beta, cap Kavanaugh, 
Feras Meia test ij (ES ds 
PRE Ra rien pe Tee chora Junior” Ce A il 
Ú Passivo dna 4 é ler € em 
Cap oital. ce creo “4,698: 2228220 “FIGUEIRA 2 dias — - inte E Nova Esperança 
Eondón and Brasilian Bank, Lone; cus sed; mestre Vinrques, pedra de ca 
, don, e caixas filines. ...cucsser 1 ATi 5818150 LISBOA 11 dias— Hiate Rápido, mestre Nova, 
Contas correntes, depositos 8 (SU ! encomendas” na DE SUE smbeimaparrEl 
“tros valores”, ..... fé SAE 16,474:0368190 | SETUBAL 6 dias — Hlinto Luz do Dis, mestre 
a pagar. MEyést. “882: 5538530 : psp sal. 7 
Réis. . ob esa 22, 1926: 984890 COMIELAS— Escuna é fr, Les Trois Frerés, cap. 


Peri, varios generos” A TT 


LIVERPOOL --Vapori dois Cotia, cap. Har- 
Prey) Vinho, VOCAIS ag Es 


a 


» FS 
+ 


“Deus Sobre Tudo e Senhora da Conceição eo cahi 


Movimento maritimo de diversos 


“car 
» 


a 


a 


as da 


ra Nolegraphla eleotrica º 


“Matbilde. 
pra ILHAS DOS AÇORES 6 dias—Vapor Luui- 


Idem 2 de agosto 
ts 7 comia sosas va masi 
Fica fóra ds barra: 
bt pra 89, Em 
-patacho ing., n.º ma. 
Vento NE. (fresco) e o mar bom, 


Até esta hors. sahiram os hiates Primavera, 


' que P eninsular. , 


O 27 o 


(deu) portos do reino 


Figueira 78 de julho 
O » ENTRADAS 
PORTO —Bateira Tentativa, mestre Rezende, 


da praça. dba 
E ARACHE -—Cabique Nascimento, mestre Sil- 
vs, cavalla. DR a 
CARDIFF —Hiate Rio Liz, cap. Branco, car-: 


“ 


| é BAHIDAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO-Ca- 


"hique C.nceição e Almas, mestre Pedro, madeira, 


Idem 29 
Não entrou embarcação alguma, 


- BAHIDAS 4 
PORTO —Hiate Commerciante, mestre Leite, 


a 
a NICHE -Cabique Senhora do Carmo, mes- 
tre Vieira, val. 


Idem 30 
Não entrou embarcação alguma, 


) BAHIDAS 

PORTO —Hiate Estreia, mestre Perico, pedra. 

VILLA DO-CONDE —Hiate Nova Esperança, 
mestre Marques, dita. 

S. MIGUEL —Hiate Beijinho, mestre Sant'An- 
na, sal y à dd 

Caminha 28 de julho 
Não entrou embarcação alguma. . 


bs - BANIDAS 
MALAGA —Hiato 10 de Outubro, mestre Valla-. 
dares, taboado. noi 
PORTO —Hiate Jovial, mestre Gavinho, milho. 
AVEIRO—Rasca Albina, mestre Patacas, dito. 
| Idem 29 


ENTRADAS o 
- PORTO—Hiate Cortez, mestre Vianna, fazenda 
da praça - as nel | 
* — IDEM—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. | sz 
vt sis Idem 30 | o 


- ENTRADAS 
— FIGUEIRA—Hiate Recreio, mestre Caldas, pe- 
dra de cal e vinho 
Não sahiu embarcação alguma, 


P Tom va , — 
Vianna do Castello 28 de Julho 
— Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Cc dem 239... 
4  ENTBADAS 

- OLHÃO 3 dias—Cabique Ausente 

Deus, mestre Viegas, azeite de peixe, 

nad SAHIDAS 

| SEVILHA —Hiate Victoria, mestre Silva, ma- 


eira s E 

FIGUEIRA —Hiate Santos & Oliveira, mestre 
Marques, vssio, 
+". . ) 


Corps de 


Idem 30 

Não entrou embarcação alguma, 

BAHIDAS 
| Gettin Independente, cap. Vianna, 

pa deõ 
N Idem 31 
ENTRADAS 
SEVILHA 23 dias — Escuna Bomfim, cap, Frei- 


tas, lastro. 


- PORTO 1 dia—Hiate Conceição Feliz, mestre 


“Oliveirs, bacalhau e farinha. 


&o sahiu embarcação alguma, 


Movimento marítimo estrangeiro 


. “om relação a portosde Portuga] 


ea ug curvte gas gi | -- ANTRADAS ,, e 
16 de julho Em Marseilles, o Fortuna, procedente de 


— Lisboa. cd | 
». Em Londres, o Sir W= Palteney, do 


orto. tens O em 
—  — Em Newfoundland, o Lavinia, da Fi- 
À rueira, 


22 » Em Elsenore, a Victoria, de Soderhamn, 
para Lisboa. 
25 » Emo Havre, o vapor Ville de Lisbonne 
T+ - de Lisboa, 


4 


(cr, BABIDAS | | 
“24 de julho paloTÃaO Philantbropist, para Lis- 
NT a 


“ 


LONDRES 26 de julho — Carregam para Lis- 
boa; Encantador, cap. Lemos, e Tamega, cap. Fer- 


 Teira; para Faro, o Lord Londesborough, cap. Hay - 
DOS. 3 


- (Dirigido é Associação Commercial) | 

+ IEtaboa 31 de julho 
 wd ENTRADAS 

GENOVA (o escalas) 17 dias — Vapor pag. ing. 


Venetian 


» VILLES MALAGA 7 dias—Hiate Bom Jesus 
do Monte. 


“+ CARDIFF 10 dias — Brigue dinam. Andreia 


ja. 7 
* ODESSA (e escalas) 38 dias —Brigue norueg. 


o rs 
| IVERPOOL 13 dias—Escuna ing. Compage. 


74 | BAHIDAS. 
S. MIGUEL E TERCEIRA — Patacho Res- 
peito. ota e 

DSR E TP CUT ep a Ae RETIDO Tm TE em 
+ OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


Ê a? 
74. 


“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA XSUHOLA 


Bsqaçt dm «q 


ICO-CIRUBGIOA DO PORTO” 
a Baro= + = af 


Maxima temperatura 24 

Minima » 16,1 

Quantidade do ozono 6,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em erp Es 
O director, P. A. Dias. 


"CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Os leitores já estão informados pelos meus 
telegrammas expedidos hontem á noute ena 
madrugada de hoje das duas reuniões que hou- 
ve, uma no ministerio do reino,na sala onde se 
costuma reunir o conselho de Estado, outra na 
sala do centro progressista da opposição. 

Mandei dizer que na reunião dos deputa - 
dos governamentaes tinham estado presentes 
56 deputados. | | 

“Tenho ouvido contestar esse numero, & o 


“que hontem e hoje corria mais geralmente é 


que n'aquella reunião só compareceram 45 de- 
putados, contando com o snr. Carlos Bento. 
Não faço questão do numero, porque elle é 


“insignificante. Não é na secretaria do reino 


que se ha-de saber se o governo tem ou não 
maioria. Onde isso se ha-de averiguar é na elei- 
ção das commissões de verificações de poderes 
o na eleição do presidente da camara dos de- 
putados. (raiado 

Alli é que se decifra a charada que tem in- 
trigado tanta gente e que ainda ninguem póde 
dizer com segurança que & matou. 


A reunião no ministerio do reino, foi sim-! des feitos de armas n'aquella notavel campa- 


gnr. marquez de Sá da Bandeira, e um meio 


dos deputados conhecerem os ministros e estes 


os deputapos. | | 

Na reunião da opposição foi tomada uma 
deliberação importante e que deu por isso mais 
significação a essa reunião. | R 

Propoz o'snr. Mendes Leal a nomeação 
deuma commissão parlamentar para dirigir os 
trabalhos da camara, 

Essa ideia foi bem acceite e o snr. Pereira 
Dias abundando nas ideias apresentadas pelo 
snr. Mendes Leal lembrou alguns nomes, di- 


zendo que elle orador daria o seu appoio cego. 


aos homens que fossem escolhidos, porque era 
esse O seu costume, 

Levantou-se o snr. Vieira de Castro e pro- 
testando contra o principio dos «apoios ce- 
gos» propoz que nenhuma resolução de nego- 
cio grave fosso tomada sem serem ouvidos 08 
membros das duas camaras, os homens do 
partido que não tivessem assento n aquellas 
casas e os jornalistas distinctos. 

Esta proposta que denuncia o espirito li- 
beral do cavalheiro que a apresentou foi en- 


| thusiasticamente apoiada e approvada unani- 


memente. 

-A" reunião assistiram os membros que 
compoem ocentro eleitoral progressista, tendo 
tomado a palavra o snr. duque de Loulé, que 
disse ser o fim da reunião depor o mandato que 
lhe tinha sido. delegado. Ô 
- Por proposta do sur. Fontes resolveu-se 


[que esse centro ficasse sendo centro politico 


permanente, 

Tanto na reunião dos governamentaes co- 
mo na da opposição alguns deputados excusa- 
ram a falta de seus collegas que não poderam 
comparecer, mas que declaravam adherir a 
daniquer resolução que se tomasse. 


oje reuniram-se bastantes deputados 


na sala das sessões da camara electiva. O | 


maior numero era de deputados da opposição. 
Sobre a meza da presidencia estava um offi- 
cio urgentissimo expedido pelo ministerio do 
reino ao presidente da junta preparatoria. Co- 
mo a junta se não reuniu por falta de numero 
não se pôde tomar conhecimento do officio. 

Alguns deputados eram de parecer que a 
junta se devia constituir, pois não se podia en- 
tender comprehendida no numero dos tribu- 
naes onde, por decreto datado de hontem, são 
feriados o dia de hoje e o de manhã, a cama- 
ra dos deputados, devendo esta receber uma 
communicação directa do governo, d'aquelle 
decreto. É 

- “E provavel que o officio que foi expedido 
pelo ministerio do reino ao presidente da jun- 
ta preparatoria contivesse aquella communi- 
cação. 

A' hora em que escrevo deve ter começado 
o «Te-Dcum» em acção de graças que se can- 
ta hoje na Sé patriarchal, pelo nascimento do 
novo infante e a que deve assistir El-Rei, to- 
da a côrte, altos funccionarios, e os membros 
das duas casas do parlamento. a 
Esteve hontem pouco concorrida a ceremo- 
monia dos cumprimentos no palacio da Ajuda, 
em consequencia de se ter espalhado que a 
ceremonia não podia ter lugar, ficando trans- 
ferida para o dia do baptismo do infante re- 
cemnascido. | asc 

O «Diario» de hoje publica uma impor- 
tante medida que tem feito grande impressão 
no publico e que foi mal acceite pelos que tem 
servido no ultramar. ne cieçãs 

Eu estimo essa medida, applaudo-a e lou- 
vo o snr. marques de Sá da Bandeira: por ter 
referendado o decreto que a estabelace.., 

A medida a que me refiro é a extincção nas 
provincias ultramarinas, dos castigos de va- 
radas e os de pancadas com espada de pran- 
cha. | ( 
Acompanha esse decreto uma tabella desi- 
gnando as provincias em que as praças de 
pret das guarnições do ultramar devem ir ser-. 
vir, quando sentenceadas como incorrigi- 


veis. « dci 
| N'esta tabella é que ha absardos inadmis- 


giveis. Por exemplo: mandar como castigo 
um incorrigivel de Moçambique para a India 
é o mesmo que dar-lhe um premio. 

Eston convencido que anova medida ha- 
de ter quem a combata, porém ella é decidida- 
mente liberal e está perfeitamente de accordo 
com as disposições consignadas nã Carta Cons- 
titucional da monarchia. 


dor civil de Lisboa o digno par do reino o snr. 
Sebastião José de Carvalho. “0 
+ Continua a espalhar-se que o snr. Lima se- 
cretario geral será despachado para o lugar 
de 1.º official do ministerio do reino a que con- 
correu. 

Ouvi que por sollicitações do snr. José de 


' | Moraes Pinto de Almeida, deputado pelo 1,º 
circulo da: Figueira, foi ordem á junta dos 


campos do Mondego para receber a quantia 
de 6:5004000 réis que tem de ser applicada na 
abertura de-uma valla desde a Ladroeira 


(Monte-mór-o-Velho) até Tentugal,continuan- | 


do no estudo da mesma desde Tentagal até 
Ançã. Esta obra é effectivamente muita im- 
portante e é um dos grandes melhoramentos 
que o sor. José de Moraes podia promover a 
favor das povoações dos campos de Coimbra. 

Consta que foi ordem de pagamento da 
prestação do anno economico, ás freiras de 
Cellas e Lorvão. Pg 

Já chegaram a Lisboa os projectos da es- 
trada da Mealhada a Martede, estrada de Can- 
tanhede, e da estrada de Lavos ao Outeiro, es- 
trada de Leiria. 7 

Estes dous projectos estão nas mãos dos 
inspectores respectivos, de quem o sur. José 
de More sollicitou, com empenho, a apresen- 
tação dos seus pareceres, a fim dos projectos 
serem approvados pelo conselho das obras pu- 
blicas ea sua construcção ordenada pelo mi- 
nistro competente. 

Consta que o snr. Eduardo Cabral, depu- 
tado eleito pelo circulo de Odemira vai bre- 
vemente fazer uma viagem a Pariz e Londres, 

A ama de leite do infante, que nasceu hon- 
tem, é a anr.* Isabel Maria da Assumpção 
Freitas, esposa de um sargento de infanteria 
n.º 16, actaslmente em commissão no quartel 
de 1.º divisão militar. | 

A snr.* Isabel Freitas tem 18 annos, é 
robusta e formosa. Em quanto a esta ultima 
parte dizem as pºssoas que a conhecem, que 


não póde rivalisar cóm a ama do Principe Real |. 
que possue um rostó dos mais lindos de Lis- 


bos. : 
Effectivamente falleceu o sor. Simão de 
Calça e Pina, primeiro conde, primeiro vis- 
conde e primeiro barão de Rilvas. 


| Era gentil homem honorario da real cama- 


“ra, poneral de divisão e ajudante de ordens de 
El-Rei D. Fernando. - | 

O sur. conde de R'lvas fez toda a campa- 
nha peninsular pelo que foi condecorado com 


"4. o. 


Espalhou-se que será nomeado governa- |, 


as cinco medalhas commemoraátivas dos graf- 


"| plesmente uma entrevista, como lhe chamou o | nha e a medalha de honra de Abuera. 


Era além d'isso commendador da ordem 

de S. Bento de Aviz, da da Torre e Espada e 
da de S. Mauricio e S. Lazaro de Italia. 

“Tinha nascido a 16 de outubro de 1796 e 


casou em 22 de abril de 1835 com a snr.*| 
| D. Grailhermina Amelia Champlimaud. 


O emr. conde falleceu de 69 annos de 
idade é recommendou no seu testaménto que 
não se fizessem convites para o seu enterro. 
“Por um telegramma recebido hoje se sa- 
be que foi nomeado ministro plenipotencia- 
rio de Italia junto à corte de Lisboa o sur. 
na corte de Copenhague. 

Como disse ha dias, o sor. Antonio Joa- 
quim Moreira de Seabra está trabalhando em 
um projecto de monumento commemorativo 
do glorioso dia 1 de dezembro de 1640. 
Representa o monumento Portugal traja- 


do com vestes gregas, em pé, de cabeça le- |” 


vantada, e ar magestoso, empunhando o gla- 
dio, esmagando com o pé direito à cervis do 
leão de Castella. 

Pende do peito da figura que representa 
Portugal o escudo com as quinas portugue- 
zas. A mão esquerda d'essa figura segura as 
cadeias partidas. No capacete ergue-se altivo 
o dragão de Bragança. No pedestal da esta- 
tua lêem-se em letras de ouro os nomes dos 
bravos conspiradores que com coragem, de- 
nodo e tacto souberam em uma hora quebrar 
a escravidão de tantos annos. º 

Este projecto de monumento deve estar 
prompto para dar, em tempo competente en- 
trada no palacio de crystal onde de certo occu- 
pará logar distincto entre as obras d'arte. 

Contando apenas 19 annos, falleceu hon- 
tem a snr.* D, Alexandrina Lami, irmã do dis- 
tincto maestro, regente da orchestra do theatro 
de S. Carlos, o sur. Emilio Lami, 

Vão brevemente começar as obras nas por- 
tas do dique do arsenal da marinha. 

Emquanto durarem essas obras os navios 
do Estado, que tiverem de ser reparados, irão 
para os planos inclinados em Porto Brandão. 

Foi condemnada pelo Index expurgatorio 
de Roma a refutação da encyclica de 8 de de- 
zembro, escripta pelo snr. Pinto de Almeida. 

O actor Correia do theatro de D. Maria 
acaba de publicar uma poesia que se intitula 
«O actore a civilisação», e que foi recitada 
com muito applauso no theatro do Gymnasio 
pelo actor Abreu. E' um hymno á rehabilita- 
ção do actor. 

Na freguezia de Reguengo, concelho da 
Batalha, foi preso e remettido para o sur. go- 
vernador civil de Leiria um hespanhol, que diz 
chamar-se Carlos Garcia e ser natural de Cra- 
nada, accusado de envenenador. anuél 

- “Tendo sido encontrado varias vezes a des- 
cansar proximo de fontes, espalhou-se o boato 
de que elle andava a envenenar as aguas de 
que se serviam os povos d'aquelles sitios | 

Preso por suspeito e remettido para Leiria, 
foi alli posto á disposição do consul de Hespa- 
nha em Lisboa. 

E' minha convicção que a um estupido pa- 
nico se deve a prisão d'osse homem, que nata- 
ralmente por não querer morrer abrazado com 
o calor descansava junto das fontes para se 
refrescar. e v0 0 Tic iaA 

E” a desculpa que elle dá e que é muito ac- 
ceitavel. 

Em Pombal as festas chamadas do «Bolo» 
foram muito concorridas. 

N'estas festas engoda-se o povo com uma 
ridicula farça, a que se dá o nome de mila- 

EO => tias e 
' Em um grande largo, defronte da igreja 
onde se faz a festa, está um pequeno forno. 


Faz-se um grande bolo, que «tem grandes vir- | | 


tudes», ena occasião em que o bolo é introdu- 
zido no forno, entra dentro d'este um pobre ho- 
mem, vestido de casaca, collete branco, calção 
e meia, com um cravo na bocca, e dá uma vol- 
ta dentro do forno, sahindo são como tinha en-= 
trado. : 

O povo recebe o homem com uma salva de 
palmas, o bolo é partido em mil bocados, dis- 
putados quasi a sõco pelos fieis, e o facto natu- 
ralissimo do homem “entrar e sahir.do forno 
gem se queimar, porque o bolo attrahe todo o 
calor, passa por um grande milagre, que se re- 
pete todos os annos ! | gh ola 

Ha bastantes annos houve uma grande de- 
sordem em Pombal na occasião da festa. 
Quando o homem do milagre sahia do for- 
no, um soldado do regimento 22, que assistia 
pela primeira vez áquelle «milagre», desatou 
a rir é disse que o que o homem tinha feito, fa - 
ria outro qualquer... us sos) | 

Encontrando quem o contrariasse, o solda- 
do correu para o forno, entrou dentro e sahiu 
são e salvo, exclamando : Ay HH 

— E não levava cravos na bocca nem nos 

és! 3 
o Imagine-se o perigo que o pobre soldado 
correu tendo pretendido quebrar o encanto de 
um povo crente e cheio de soperatição | 
O soldado com grandes difficuldades esca- 
pou aos farores da populaça. | 

A tourada dos fidalgos, como vulgarmente 
denominam a tourada por curiosos que se ha- 
de verificar na praça do campo de Sant Anna 
na tarde de 10 do corrente ha-de dar que fal- 
lar ! 

Tudo se prepara para que a festa seja es- 
plendida e a primeira n'aquelle genero das que 
se tem feito ultimamente em Lisboa. - 

“Um pequeno romance escripto pelo sur. 


Eduardo Coelho e offerecido á commissão tau: | - 


romachica permanente, com o titulo «Uma tou- 
rada no seculo XVI[», recordando todas as 
maravilhas das corridas de touros n'aquella 
epocha, veio enthusiasmar 0s curiosos, que só 
lamentam não poderem apresentar-se com o 
fausto e luxo verdadeiramente real com que se 
apresentavam alguns dos seus antepassados. 
Apesar da diferença da epocha, os novos 
taureadores hão-de apparecer com ricos factos 
de seda e ouro, montados em bellos cavallos 


ricamente ajaezados e promettem mostrar-se. 


valorosos, destemidos e conhecedores dos mais 
reconditos segredos da fidalga arte. 


Foi expressamente composto um hymno 
para ser executado no dia da tourada, os mor- 
ros que hão-de apparecer nos péscoços dos 
bois são muito ricos, e as damas da nossa pri: 
meira sociedade preparam já vistosos toilettes 
que hão estreiar na tarde da tourada em 'hon- 
ra d'aquella brilhante festa. . | 


Mv. 


E 


conde de Doria, que exercia identico lugar |' 


“a 


EXTERIOR 
DATE leme - 

Pelo correio do norte não se receberam 
hoje folhas d'além dos Pyreneus. As folhas 
de Madrid são de 29. . 

CONSTANTINOPLA 22. — O cholera 


| continua. Morrem diariamente umas 40 pes- 


soas. Os navios procedentes do Levante farão 
d'aqui em diante 10 dias de quarentena nos 
Dardanellos. | 
FLORENÇA 28. —O conde de Doria, 
actualmente ministro da Italia em Copenha- 
gue, foi nomeado para igual cargo junto do 
rei de Portugal. 4 
NOVA-YORK 20.—A condição dos ne- 
gros no Sul é a melhor possivel. | | 
Trocou-se uma correspondencia mui ami- 
gavel entre Mr. Seward, ministro dos negocios 
estrangeiros ea Hespanha, por causa da en - 
trega do vapor-ariete Stonewall na Ha- 


ana. 

A colheita do algodão de 1865 correspon- 
dente aos terrenos que banha o Mississipi, será 
de 25:000 saccos. 

Q ouro está a 42 e meio—O algodão a 48. 

MEXICO (sem data) —O general Mexia 
mandou ás authoridades federaes as peças de 
artilheria recebidas dos confederados. 

- PARIZ 28 — Varios periodicos estrangei- 
ros asseguraram que Abd-el-Kader seria no- 
meado vice-rei da Syria. Nas regiões ofliciaes 
ignora-se ainda se tal éo projecto do governo 
ottomano. 

FLORENÇA 28. — O rei Victor Manoel 
partirá ámanhã para o Piemonte e passará 
uma nova temporada em Valdieri. 

Até esta data não se tem manifestado ne- 
nhum caso de colera nos portos italianos do 


Mediterraneo. . 


VIENNA 28. — Os periodicos semi-offi- 
ciaes dizem que carecem de todo o fundamen- 
to os boatos que tem circulado sobre negocia- 
ções entaboladas ou projectadas pela Austria 
com o fim de reconhecer o reino de Italia. 

SOUTHAMPTON 27 — As noticias pelo 
vapor Breckenridge são:—que o presidente da 
republica do Chili tinha annunciado ao con- 
gresso reunido o restabelecimento das relações 
amigaveis com a Hespanha; que a revolução 
do Perú continuava; que na republica do 
Equador tinha-se manifestado um movimen- 
to, que havia sido reprimido, sendo fusillados 
na praça publica, por ordem do presidente, 
27 individuos da opposição, e por ultimo,que 
tinham surgido dificuldades entre a Hespa- 
nha e S. Domingos, e que em consequencia 
d'ellas estava bloqueada a ilha, 

PARIZ 29 — PLOMBIERES 29. — E' 
excellente a saude do imperador. 

A «Correspondencia de Washington» an- 
nuncia que as tropas federaes que se encon- 
tram na fronteira de Texas, com o fim de asse- 
gurar a tranquillidade do dito Estado, vão ser 
disseminadas pelo paiz a fm de suffocar o es- 
pirito de opposição ao novo imperio. 

O «Moniteur de Florença» diz que se 
sapprimiu a legação hespanhola junto deF'ran- 
cisco II. | 

ANCONA 27. —Occorreram 20 casos d 
cholera e 4 obitos. 


"ESPECTACULOS 
4.º feira 2 de agosto | 


S. JOÃO —Companhia do Gymnasio. — Récita 
extraordinaria — resentar-se-ha a peça em 4 
actos—CORAÇÃO DE PAI — A's 8e 3 quartos. 


Os ill.me gnrs. assignantes que quizerem ficar 
com os seus camarotes terão a bondade de mandarem 
prevenir o camaroteiro até terça-feira, 


Roga-se igualmente sos enrs. assignantes de 
superior e geral de mrndarem procurar na quarta- 
qoiraisa HORTO de 8. João os bilhetes pertencentes 

1.º séria, pra 


—— —— me ma e o — o 
o 


ANNUNCIOS 


OS dias 18, 19 e 20 do corrente mez de 
*% agosto ha-de ter lugar na cidade de Vian- 
nado Castello a feira franca, romaria e pom- 
posa festa de N. S. da Agonia, havendo nas 
noutes dos dias 18 e 19 brilhante fogo do ar e 
artifício, e uma linda illuminação adornará a 
frente do templo e a de todo o adro. As pessoas 
que pretenderem barracas para os dias da fei- 
ra dirijam-se ao emprezario Antonio Martins 
do Conto Vianna. - (3155) 


Administração central do correio 


“do Porto 

ESDE o dia 6 do mez corrente inclusivê, 

“as correspondencias a expedir para o sul 
do Douro pelo comboio do .correio, partirão 
d'esta admidistração ás O horas e 25 minutos 
da tarde. | 

As caixas da Foz, Lordello, Ouro, Cam- 
panhã, Arca de Agua, largo do Exercito Li- 
bertador, Alto da Bandeira e estação das De- 
vezas, abrir-se-bão ás 3 horas da tarde; as do 
Bomfim, Ramada Alta, Porta Nobre, Mira- 
gaya, Massarellos, e, em Villa Nova, as da 
Praia, rua Direita o Costeiras, ás-3 e 15 mi- 


nutos; e todas as mais caixas ás 3 horas e 30 


minutos. | , 
A caixa geral d'esta administração abrir- 


nesta administração até ás 3 horas e 50 mi- 
nutos. et tatds 
Porto, 1.º de agosto de 1865. 
| O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
[3149] 


DECLARO que desde a data de hoje em 


diante deixou de ser meu caixeiro o sor. 
José Manoel de Saraiva. | 
Porto, 27 de julho de 1865. 
“Manoel Juão da Silva. 
[3154] 


LUGAM-SE as seguintes propriedades: 
' Na rua de Traz, casas n.º 191 e 193. 


+ Na mesma rua, casas n.º* 195 e 197. 


No largo dos Martyres da'Patria, casas 


n.ºº 132, 133 0 134. 


110. (3153) 


WENDESE uma grande propriedade, com- 
” posta de casas de vivenda, grande quin- 


tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 


canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes e 


devezas, com agua de fonte, de engenho, 


' rega e meruge, sita no lagar da Bergada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de 


(2890) 


rina n.º 301. 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


PASTILHAS E PÓS DIGESTIVOS' 


UEM pretender alugar uma morada de 
casas com comodos para poucas familia, 


DE LACTATO DE SODA E DE MAGNESIA | no sitio da Cranxa, em frente da capelia do 


De Bari Dubuisson 
PHARMACEUTICO | 
Laureado da Academia Imperial de Medicin 


de Pariz | 


ESTES preparados sobre os quses o snr. 

dr. Petrequin publicou um trabalho 
que foi recebido com o maior interesse por 
todos os medicos da Europa, reunem em sua 
composição o acido bactico, uaico agents aci- 
do normal do saccogastrico, combinado com 
a soda é a magnesia, que teem sido até ago- 
ra o principal recurso da therapheutica con- 
tra as doenças funccionaes das vias digesti- 
vas. | 

Tomadas na dose de 2 a 4, antes, e ou- 
tras tantas depois das comidas, as pastilhas 
de lactsto de soda e de magaesia facilitam 
em alto grau a digestão, previnem a cons= 
tipação e regularisam as fancçosns do intes- 
tino. 
À sua acção é muito notavel, principal- 
mente na segunda phase da digestão que o 
doutor Petrequin chama a phase intestinal, 
e que elle considera com razão, à mais im- 
portante. os ; 

Os pós administram-se do mesmo modo, 
metade antes e metada depois das comidas. 

Deposito em Paris, 7 rue dela Feuillade. 
No Porto na pharmacia de Albano A. Andra 
de, praça de D. Pedro, 96, e na de Miguel 
J. S. Ferreira rua da Bainharia 79. 

(3150) 


(io da Terra Nova legitimo, 


Eu 


Cima do Maro n.º 148. 
| (3151) 


E - o + 


MENDES uma grande propriedade na 
“estrada de Santo Thyrso, distante cerca 
de um kilometro da barreira da Aguardente. 
Campõe se de casa nobre, jardim, horta, ter- 
ras lavradias, com arvores de fructo e souto 
de castanheiros, tudo murado, e mais casas 
de lavoura e de habitação, com suas quintas, 
bouças de matto, sobreiros, pinheiros e mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 


priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da : 


Canha, na rua de Santa Catharina n.º 310, 
todos os dias até ás 9 horas da manhã, e de 
tarde depois das 4 horas Elle dará todos 
os esclarecimentos e mostrará os respectivos 
titulos. (3013] 


Ensino de linguas 


| bihtado nas linguas porta- 

gueza, latina, ingleza e franceza, offerece-se 
para dar lições na Foz, indo á morada ds 
quem se dignar procural.o, ou em sua pro- 
pria. Falla-se ná Foz, rua deS. João n.º 86. 
| (3117) 


Agencia geral para arrumação de 


criados é criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* 
Rua do Almada n.º 568 
O criados e criadas que precisem de arru- 
“? mação, dirigindo-se a esta agencia, à 
obterão com facilidade e gratuitamente. 
Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas o a im por esta 
agencia pagarão 200 réis conform» o regula- 


(2418) 


mento da mesma, 


Caixeiro 
PRETENDE: um caixeiro com prática 
de armazem de vinho a retalho. 
“Dando abono, ganhará bom ordenado. 
Para tractar narua Chân.º 84. (3023) 


PRECISA-SE dh um pharmaceutico exami- 
nado ou praticante que tenha 5 a 6 an- 
nos de boa prática, para a pharmacia Viei- 
ra, Codofeita, 9 a 11, Porto... (3110) 
PRECISA- SE de um rapaz para negocio 
na rua do Almada n.º 231. (2776) 


Diligencia entre o Porto e Amarante 
y N : 


NTONIO 


+ Vieira |. 


de Souza, 
faz publico 
4 aos 
CY amigos .e 
- & freguezes 
que continúa cum a sua diligencia diaria entre 
o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante. Os bi- 
lhetes no Porto vendem-se na rua de Santo Il- 
defonso n.º 38, no hotel da Estrella do Norte ; 
na Lixa, nolargo da Feira, em casa-do snr. 
Bernardino Pinto de Queiroz ; em Amarante, 


em casa do snr. Domingos Martins da Silva 
Fortes. O aqnunciante freta carros para qual- 
quer familia, tanto no Porto como em Amaran- 
promette servir O 


te, por preços commodos, e 
melhor possivel. 


A diligencia sahe do Porto ás 5 horas da 


tarde e de Amarante ás 5 datarde. (3017) 


E!” o hotel inglez de Mrs. Castro, na Foz, 
rua das Mottas n.º 24, tomam-se encom- 
mendas de jantares, tanto pa: a fóra, como em 
se-ha pela ultima vez, ás 4 horas e 25 minutos. | casa, por preços rasoaveis, executando-as na 
Os jornaes das redacções receber se-hão | maior perfeição, para 0 


cosinheiro frances. 


23 do corrente em diante haverá meza re- 
donda ás D e meia horas da tarde. (2955) 


Attenção 


GOB-ARRENDA-SE a grande proprieda- 

de na rua Sá da Bandeirs n.º 30, aonde 
se acha estabelecido o hotel de Mrs. Castro, 
em consequencia do fallecimento de seu ma- 
rido. Oferece proporções rinda para maior 
| desenvolvimento, é situado á vista da Praça 
de D. Pedro, aonde se acha a estação centra] 
do caminho de ferro no Porto. Tracta-se na. 
rua deD. Pedro n.º 13. (2887). 


Muita attenção 


ROB-ARRENDA-SE a propriedade etras-|. 
passa-se definitivamente como se acha 
montado o hotel de Mrs. Castro,estabelecido 
na rua do Sá da Bandeira n.º 30, em conse- | 


quencia do fallecimento de seu marido. + 


Tracta-se ns rua de D. Pedro 0.º 130u 


ns Reboleira n.º 50. (2889) 


Mozellos, concelho da Feira. Tracta-se no | 
mesmo lugar como dr. Manoel de Magalhães to á estrada que vai de Villa Real para a Res 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto gos, « bem assim as dúzs vinhas do Rontão e 
Alexandre Dqarte e Souza, em Santa Catha- a da Portella, proxima a esta casa. Falla-se 


WENDi-Skums bos cass com uma vinha 
”* pegada, em S. Gonçalo de Lobrigos, jun- 


narua de Cedufeita n.º 123. (2976) 


novo, 3 mezes de idade, em | 


PADRE Canha, professor ha- || 


Beus | 


que te q um excellente 


Mrs. Cástro tem a honra de avisar tam- 
bem o respeitavel publico que desde o dia 


Senhor da Ajuda, queira fallar na mesu:a para 
tractar de seu ajuste. (3111) 


LOJA. 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 
A? ção nn rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia. | 

Proerd Mrs or 1 DRET) 

LUGA-SE um armazem de lotsção d- 300 

pipas, no Choupello, em Vills N.va da 

Gaya: quem o pretender falle com Custodio 

José de Souza, praça da Ribeira n.º 6 67. 
Ô | (2428) 


Fabrica de fundição de sinos 
A antiga e acredtada febrica de fundição 

* de sinos que em outro tempo pertenceu 
a João Ferraira Lima, da rua da Ponte, da 
cidade de Braga, e ultimamente 30 dessem - 
bargador João Castano Rebello da Silva, 
contioúa brje no mesmo local em poder de 
seu sobrinho José Antonio Rebello ds Silva, 
Quem pretender quaesquer encommendss 
póde dirigir-se ao mesmo cu na mesma fa- 
brica, rua da Ponten.º 123,0u nn run dos 
Granginhos nº 1—Bragn. 13057) 


 - Ãos amadores 
Apaga duas riquissimas imagens, 
* Santa Rita e Concenção, do afamado es- 
culptor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçal n.º 13. a (2102). 
à Armprssda um piano 
inglez de 6 oitavas, 
author J. Cooper & C.*, 
secas Mec A proprio para estudo, por 
| WS 20 ljbras. Rua da Bandei- 
rinha n.º 74. | 42634) 


BERATEZA EXTRAORDINARIA 


il 


ELOGIOS de cima de meza 6 
parede, | 
Rua de Santo Antonio n.º 135. 
8058: 


Venda de bilhar 


apto Shaw tem um pra vender: para 


tractre rua do Almada n.º 301. (2:95) 


EAU BERGER 


NICA tintara reconhecida bôa para tin- 
gir o cabello e a barba, pois não só resti- 
tue ao cabello a côr perdida, mas tambem 


| lhe deixa o brilho nataral Grande sortido de 
'perfumarias, escovas, livros de mortalhas , 


gravatas, alfinetes de ditas eto., etc. +. 
Deposito, Praça da Batalha n.º 141, em 
casa de Magalhães. (3131) 


CASCA: IA 
“RTO largo das Virtudes n.º 17 vendem-se cas- 
cos avinhados,meias pipas e quartollas in- 
glezas por preços commodos. (3016) 


- Cascos . 
WENDENSS decimos de pipa avinhrdos é 
W sem serem avinhados mas escs as do 


Campanario n.º 1, junto é fonts de Santa Ma- 
riobs, em Villa Nova de Geya. (3021) 


Machinas para fazer neve oa 
sorvetes - 
ESTAS novas machinas para uso domesti= 
=| co galam os liquidos só com o auxilio de 
fogo, no espaço de uma hrra e com viate 
reis de carvão podem fazer 2a 8 arratcis de 
sorvete. | s | 


“ Vendem-se em Bellomonte n.º 39. 
(3086) 


Rua da Liberdade n.”Fa 15 
Hº um carro de 4 rodas, novo gósto,unico 

n'esta cidade, com folla, para um ou dous 
cavallos, muito love :-póde ver-se desde as 9 
boras da manhã até ás. 2 da tarde, o qual se 


vende. , (3010) 
VENDE-SE 


M' eleganto dog-ourt (nou- 


veauté). 
Laranjal, 72. (3039) 


o ENDE-SE um dog-cari novos 
tera W Ros de Santa Cathanor-a º 
md 6 40andar. co (2RA3) 

VENDE-SE uma murada de casas 
BN “de dous andares e aguas-furin= 
AsPeA  4ns, com AgUS em toda A Casa, na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 1d a 137: 


tract*-se na mesma, (8011) 
ni e e, 


Y VENDESE uma das Casas novas 
El “de dous andares, com quintal 
sa o dominio de 40, com osn.º 78 a 
78B,'na rua do Poço das Patas: quem a pre= 

tender fallana mesma ruan;º 66. + (2239) 
DO TT o - gm — ma = — : E 
VESDE SE s quinta da Boa Vista, na fre- 
guezia do Couto de Cucujães, proximo 


| a Oliveira dê Azemeis, com grande casa, cór- 


tes para gado, grande eira de pedra, boa ca 
ea para recolher os cerenes, judia, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada ató ás cosinhas, agua de rega, e 
meruge, pomares com abundante fructa, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio o de matto, castanheiros e carva-» 
lheiras que dão madeira para obras e para 
lonhas, devezas de castanho que se cortam 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos e que se ven= 
dem por 3008000 réis. : 

Esta quinta é toda cercada de muros, é 
fóra d'ella ha mais os Allens, que dão annual- 
mente 30 carros de matto. 

- O rendimento d'esta quinta é de cerca de 
1:000 a 1:200 alqueires de milho, centeio, 
cevada, trigo e feijão, e póde dar 30 pipas 
de vinho. : 

Quem a 


quizer comprar fallo na. mesma 
quinta on na rua de Codofeita n.º 


123. 


(2833) 
| “SFENDE-SE uma cosa terrea na 
4 Fm * rua do Triumpho que tem os 


Ma n.º 88 m 90, quem a quizer comprar 
do Moinho de Vento bros 
US VA CV TDO ) 


14 


fale na rua 


tá baptisado excellente vinho ver- 
“de. rascante, a preço muito com 
modo, por pipaalmude e quratilho, 
ma rua dos laglezes n.º 26. (2345) 


“va Reis, agradecem atodas as pel EsOn$ 
o aésistitnm 89 résponso dê seu pai, José i- 


b 


: João Pires «dn Costa; 


? qo Trim pessosimente a 


Festividade em Valbom ( dale dos todo 8, Caetano, EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


festejar se-ha a 
vita d e Abba- 


Nº, Jvsoga 6 do corcepao 
1b 
horas da manhã H 


Sr. nbogra do pAvIaO, po 
E, COM procissão ás 10 

é lero arraisl 
Na vespera é fouta fogo preso. 


-“880L Deus servido chamar à gua divina pre - 
sença anima da sor.* D. Ignez Vieira de 
“Souza. Jeronymo de Sousa Guiibarães, Jos é 


dosquim da Silva Guimarães Junicr e Augu b. Ed 


to Pinto Ribeiro;marido-s genros 
“ Fogam &os seus ami 8 O 0 o obsequio de 5 sua a as- 
sistencia aos respons epaltara que deve - 
“rBotér lagar hoje, a agosto, pelas Ave- 
Marias, na igréa da Súntissima Trindade. | 

(3133 


“D. Henriqueta Maria do Bacramenito Fi 
* efeu marido Jeronymo Gómes da Si 


mões Basto, no dis 20 do corrente; na dede 
dass. Trindade. “(3022 ) 


Candida Precióss de 

Amorim Pinto e seusfilhos José Pires da 

Costa, Luiz Pires da Costh à Francisão Pires 

“da Costa, não -bodendo O agradecer pessoal- 
mente à todo vós JÍl,2” & excmo sos. e 

snr.ºº que se digasram comprimental-os ER 
parte no sentimento m tivad do p 


“mando 
“morte de, seu asado filho e irmão, 
“Manon Pires da Ae Pi Eis o fazem por 
est» meio, To a pj o-seu mais-vi- 
vo reconhecimbiito. 24. (3140) 


» Thereza Emilia + e Paulo | 
gu-s Barboza; não lhes 


odri- 


todos os exG.2H 
parsá io qe. ; o dam assistir dos oficios fd- 
ebres.q “mm lúgar no res] capella de 
Node Sah Rrif A ud | houte de 21 do 
. gorrente, por aJjma; o seu nrasado irmão e 
amigo o tenente corppel. Judo. Ribeiro da 
puro Aranjo, O fazem por, esta meio, protes- 
ag o ato os O seu eterno reconheeimento. 
a p= ap "e - (3105) 

JOAO dos de Almeida tido e Silva, ex 
o 8 


- da Erijm 


sa, agradece a Poti) 


as penar Hqs ditam à bi Er de o visitar 
e maú d sua ea e, duranto a sua 
dvença, peiando a moi súh éforah gra- 
tidão.. co ig 


“Companhia de Seguros Equidade “2º? eis niaç noriem QU rss bi 
FÃ TE À : a Dêio | Art. 6.º Será Tá afizadá há 06 Ra dá citrâda | 
e? dit Pnad a Gil gra à. a Com-lao caia blicaidá pola bprenta, à rela 
e dh referina com bia: PAVM A gta rph à Gini 08, que fa Dédrs E 
s npunbia Dará ie fo dar entrada no collegio, precedendo 


dos no etrgo 31 do, estu! 
| Portiras 2.º de gor a na 


“Mazimiano Faustino de Andrade, 
voo csgio Secretanos os 42148) 


Attenção 


DU” indivdiuo com sá commercial pará 


desempenhar oJugar de guarda: pa fi | 


caixeiro de fóra, em qualquer cosa de comm 
-- Si0p- vfforeco 1p gen prestimo. 
to Dyrigir com as iniciacgB, Rino enoriptorid 
- da Sdoinistra o deste jornal (B147) 


o Sum AMADA NI 
uma É convier 
PRECISA SE TA E o para 
exercer 0 lugar dé inoleirô na cidade dé | 


Vizeu, em uma fabrica dé moinhos & vapor, 
teúdo imontada tom pedras francezas. A. quem 


“ convier queira diripir-se a Joaquim Pereira 


bt! 


a CRE 


“a Carreiros. b 


çã | ti ADA TA da noute e 


e e 
0% nas 


ici! ra ea naaço da ; rua de EO o collicitador Valentim Vieira qua rua da 


da Silva, na cidade de Vizeu, a uem devem 
remeiter por escripto suá proppita.” (3143). 


— ALVIÇARAS 


A quem achasse um botão de ouro. com 
> uma pedra ver ERRO de fi 
58, 0,0 queiga entregar na rua 186). 


pe rrANDO Ee Beis, st 
“2,40 Dtiro, faz gabi e à publico qué 
de hoje é “áimnr Pa Ro ERES A ride d da 
«Foz parz.o Carmo ficem sendo a 160 réis 6 
paraa Porta Nubre a 420, der Bora quer 


faga-sol, nos carros, n os Ag, 93 
Foz do Douro, E de lulho de 1865. 
138) 
Carro da Fuz,n 


ati : 
“a ua dias; % 


Foz para a Porta No- 


À. Priço réis. 


NOVA. HOSPEDARIA 


din 3 do corrente abrie-se-há no p 
* blivo o HOTSL' Dejo ão vias 


Los 


“6 rua das Oliveiras n,º 48, em frente 
-Jardio do «xemº PUARERRE pos 


Dec ! PRÓ MET TE “a didad 
iela, acelos sommodidad º e 
 economi Y 


gd, pi: 1 
supe A 


ita | 
“a lada é pra | 


cASRIOSE mm armazem com: E 


vinhos do A unapa na Meza, porjanto |... 


ea retalho, engarrofados, parsmieza o fino 

- g"nebrachollandezãa, cognac e aguaraidente 

de cana Paraty; corvejtiOblrza eda torre, 

- qeutras bebidas propriás ao estsbo stime - 

“to ebom vinho verdo. o ol 
Ros ds 5 srrinão da Burn 

3135) | 


o asso + « Th a ( 


Tito 
E tho- 


“SE ada, rda bordada, 
VA, Pa copo 
sa 


. ouro e alfrndegas rev ndi A 
oleo * que tr 0 de 18 do ão| 
o 1832. A de Ê foão not] 


VE E al PAI ER 
| Ar; 
ps e se á lo) poor 


(3141) 


na mesma rua, qui dot ea 


- Velho cheio q simesprab ah 18145) 


| do que 6 directo senhorio o cabido da Sé,com' 


CIMENTO PORTLAND 


4 EM BÁRRICAS R B MÉJAS DITÁS 


* 


sendo possivel [É 


= ê 


A-VAF= 
TE d 


j+minando em 24 do mez de egosto pe 


2478, ptasiedo do 


| mez de ago 


go radora, do collegio 

À dr vi Castano, da cidade de 
Braga, E nst 8S.6 86 acha aberto novo 
concurso pará à "adaivóão de orphãos no mes- 
mo cóllegio, a fim de preencher as vacaturas 
que já existem ou possam ainda occorrer du - 
rante o actual anno economico, devendo 08, ine 
teressados regulariae pelo; seguinte 

- PROGRAMMA 


Artigo 1.º: São admittidos &o bbneaho 0) 
| quaesquer orphãos desvalidos do arcebispado 
de Braga, a contar da publicação d'este ato 
dia 31 o correntê, sob as seguintes condi- 


aaa 
Art. 2.º Ás iês, ATE ou protéotores 
dos ih que pretenderem a Pe 
dee nó colle io, deverão apresentar as sudo 
petições por escripto na secretaria do mesmo 
collegio, dentro do referido praso, muco dt 
das dos seguintes documentos: 
“+. Certidão de obito do paí emfi dó da 
» | pio, ou pelo menos do pai. 
Certidão de idade de oito até doze 
or nd 
IT: Attestados de pobreza e desam) aro, 
passados ud pelo administrador do concelho 
e outro pelo parocho da froguezia onde resi- 
dir o orphão. - 
IV. Attestádo do sanidade, passado por 
um fáacultativi ap) fovado. e 
V. Certi ão do vaccinh ou de ter padecido 
be: ST naturaes. 
pverão aiibeá declarar-se nas peti- 
suo ós nomes e naturalidades dos paes do or- 
phão, e a profissão que teve o pai, assim como 
9 nome, morada e ctcupação do apresentante, 
Art. 3.º Serão considerados como valio- 
sos para a os effvitos d'este concurso os pe- 
didos para a admissão de orphãos, dirigidos 
commissão administradora antes da publi- 
cação do resenité pro srátimã, 6 bem ânaito o 
Esta s que 08 8 panbám, th, quando úns 
dutrów estejam cofiformes com as condi 
estabelecidas do artigo antecedefita, da 
'$ Nó êndo de faltarm álgaris dos docu- | 


Completa inetrucção dó pi p 
rá ajuntar-so, dentro pre, dó coneitrso, 

Art. 4.º Apenas ane rado o gr a 
Comniisáão oi oe É ecetarina DÊ dfina 
| ções Áogreã da s Condiçõ es 


cândidatos, cordêénará, em vistá d'essas ie, 


ir formações é dos respectivo Losing a fem 


lação dos orphãos que podem ser adm ittidos 
no colegio. | 

A De Quando b;niniero dós candidatos 
exceda o das dE RA a, preencher, serão 
tido ue mo em maior pobre-. 


tão E mi pelos façultativos do mes- 


Art. Ego missão dorá feita pela ordem, 
numerica dação; & que eFeaterem o. 
nomidrd das ADA as |] poderão ser a dmittidos, 
quando spprovêdos, Pe que forem occorren— 


| do dúrante o anno economico, pela mestna or- 
dem por que se achsrem inscriptos na relação. | 
Art. 6.º Na entrada do orpbão, deverá la- 


“| vrar-se 0 competente termo, com todas'as de; — 


clarações necessarias, o qual será tambem as 


legio, se alguns pe que: sro sel-o. 


pa transitorão. ú 
uerimentos ara admi 

iilada EG doão à apenas ii doi Com im crio 
do idade de oito até doze RA “gerti tj ão de 
Elio, a attestado d de sanida 8; e se o ad- 
mittidos som outra formalidade m: maisque o exa- 
ma de sanidade pelos facultativos dó cóllégio, 
obrigando-so os apresentantes, por fiança-ido- 

ba nesta cidade, a pagar por trimestrc 
adiantados 200 réis diarios; além das despe- 
zas do enxoval, livros e todas as outras ex - 
traordinarias, que ficam a Lx das respecti- 
vas familias. 


part dr 


é frequentarão no Jyceu ou no seminario, sob 
a inspecção e vi ilanciá dá direcção, as aulas 
que dese esejarêm “não houver no Era 
Presa, À Ed to de 1865 


| Prada Compal) ; if 


o ala aisqua O Srs se TO RNCESUS SET oh 
Banco Nacional TRE 
0 xorg se 5 por ento od 18250 réis 

“por cada seção vagar-se-ha no cofrá do 
Banco, largo do Loreto, ema ngeneia no Por 
to, Batória dó Tertréiro 0.ºh,4 comqer no 
ja 95 do corrente, é sómente 4 Vista dós U- 
tulas provisórios. 

Lisbum 17 dejalho de 1865. 

10 governador, . 
P rancisco de Olsveira Chantiço. 


aih (2900) | 
E Racial ford 


| Ultramarino 
seciônistes do rê- 

Ávrido Banco à entrar no seu enfrey oi nó 

da agencia do Porto, Bateria do Turreiro n.º 
4; com a segunda prestação da 20 p. e. ou 
4208000 réis por seção Os ditos cofres esta- 
rão abertos prra esta enbrança por espaço de 
um mez a contar de 25 do correnta, e ter 


par 17 de jnlho de 1865. 
8 coros A) governador; 
Fi rancisco de Oliveira Chanvido 


- 90) 
ÇÃO TERN ACIOMAL 


PORTUGUEZA - - 


commistão « central da exposição interná-|" 
cional previne as pessoas que desejem ex- 
por quacsquer productos, que só se admitteim | Y' 
requisições de espaço até ao dia 3 do proxinó 


DA ia 


sto, 
"Porto 5 27 de julho de 1865. 
- Os secretarios, 
dlfre Dr. Jo 


-uettoso Ayrês de Gouveia Oso- 
elifai aba (8083) 
| q END DE SE “um, p 
E dade, de « cases à Renee 

- dares com suas lojas, quintal, 
2" sgua de ogo e mais perten- 
à sita na rua das im hoje do Almada, 
n.º 189 a 193, de natureza de praso fateucim, | 


o dominio de 20 —nm, e 25000 réis de pen- 
tão: tracta-se a venda com Lourenço Alves 
Salazar, largo de S. Domingos n.º 32, ou com 


Cancella Velha n.º 57. 3003] 


“tdade do Porto, teve a honra de dirigira tom 
das as casss commercises, cujas firmas t0- dimádino é 
nhêéce; a carta-cífcular que abaixo vai trans- |. 
cripta; mas comó é muito possivel que só des. |. 


ap scan ao em ae ae 


métitis dá declarações que so aço dita a). 
dérão aBo- | 


6 Cifoúmetanicias d os Fr 


eddob ud: à arrématação de der acções, por 


| 


po por seu. marido 


mi 


a puacros, chaileso outras diversas fazen- 
a e e fori ! ' 


PORTUGUEZA. 


podera creada em: Villa Nova de 
Gaya para o fim de convidar d comaier- 
cio de vinhos à exhibir amostras dos seus ex- 
cellôntes depositos: na grande exposição que 
véi inangurar-se no Palacio de Crystal da Ci= 


lembrasso de algumas, procura por este meio 
prevenir qusesquer faltas que involuntaria- 
mente commettesse. Pede po 

gnem considerar a referida sua carte-circular, 
para os fins n'ella especificados, como Be indi-. 
2 coML Sesnçtas 


Bs tido ss 


E 
o 
Es 
» 
A, * 
“o 
o 
Lad 
? 
..q 
= 
v 
EE 
q 
>. 
37: 
”f 
e 
SE: 
<q 
g— 


Fc enerndo er ae, proveito SE 
cimens 
sem 

de Vi 82, , É | p 

Esta commissão, am raio em vista condjuçar 
os snr8 expositores no cuidado, ga a 
suas amostras para o palacio da expo ereca- 
se a recebel-as das pessoas que lh'as a configr 
em Casa dó seu 1º secretario, na calçada da Serra 

nº4%, deonde serão mandadas so gen destino com a 
dedos e exactidão que tal objecto mereça. 

Pelo mesmo motivo n com issão egpera. que lhe 
será toinado à conta de seu ze elo o offorecimento gra- 
tuito que fas, por este meio, 4 fodos 08 sore: sk 
positores, da quantidade de garrafas. a pro 
para-enas Amontras, e crê que a qualida 

"essas arrafis satisfará perfeitamenta O go ato! ; 


conveniencias dos mésmos senhores. Pódem “ger ro, |» 
curadas em casa do 1 * secretario da commistão, na |: 


cal da Serra mn * 48. 
dora: com 'a maior consideração, & 
Dev. st . 
280 S.dva CDRMU att o ven re é érde, 
Villa Novg de Gaya; 21 da júlho de 1865. 
Te «Foaquine edes de Amorim, 
residente, 
José ide Almeida “Cardoso, 
“018 erérótario 
ogê q faprcns de Almeida; 
; s g es Ra 
'ernandes 
VE Álves Souto, ea 
José Pinto da Costa Juntor, 
Antonio José das Neves. 


lite ELA) 


>» doe PA 


q im: FEIRA 3 dg ABOELO, pelo meio ia, 


Do seu esc tiptor o fd dos Inglezes, $ 
hão -de arreUUaLAE 7. pbes da, refer o ts 
panhia, pr fsllacime to dos hrs, ento, Ri- 
beiro de Faria e Juão Francisco Alive ves à Visa. 


Porta, $1 de julho de 1885. “(8109 | 


Companhia Garantia 


Nº dia 8 do corrente mez, pelo meio di a! 


no escriptorio da Companhia) ha de pr 


falecimento. de D. Maria Augusta” da Silva 
“Pereirá, conselheiro. Joaquim Liarcher, Do- 
- mingos José Costa Sires, Luia 
e Juão Rodrigues Monteiro. 

— Porto, 1.º de agostodo 1865. (3108) 
CRALLENCIA DE MENDES GOLINFIRA 


P*: AS 12 horasdo dia 3 desgosto, no Tri- | 
bvnel do Commercio, se ha-do: fude 


“ás srremantação judicinl Rd uma porção de vi- 


nignado pelo apresentante ; e serão inventaria- | nho enciscado e cútrus Objectos lowvid 
dos todos os objectos que tronxer para o col- | baratos, como dos autos de fallencia de que é 


ESCrIVÃO 0 do, n mesmo irnbugal, Lessa... 
O sollicitader—€. FP. P.: Felgueiras: | 
(2999) 


— - — 


tos de 30 dias, a contar de 22 de torrente, s 


Chamar e citrr toda e qualquer pessoa que $9 |. 
julguo com direito a Sr E asunlonção | ada 


movida pi Moriá Dias do Souza futhorisada 


Nida 


, 


Jasé Dies de Souza,follecido em Porto-Alagré 
império do Beazil; para n virem deduzir deo.. 


tro do referido prrgo de 30 dias ad cartorio d' 


do referido eserivão, sito. nó pelscio da justi- 
caem S JãoNovó, cm a pena de Innçamen- 
to eser julgada a mesma por-sentenca. 


seog E À UH O! Doi Ds OG (8120) 
. “7 Ds TOO PODAT CA é DE mms T. 

[Leilão para liquidação 
Rus des. pi Novo nes biitzos do Tri-. 


bunal da Justiça 


“Boi rmeaviaição De 3 Dot ay 


quigta-feir sestr-faira 4 de agosto, 
pelas | india no ba Vel; ii 
pára pa dos objec os e vintes : 


ada ção, 

ostrbs de diversas ferragens, cartazes 
EU pe tás. frtrsgens, longos, pao rerinelho, | 
solphato de zinco, barras de erro, candiei- 


das, Arão véng idas pelo maior preço 
Õ dr z E , (3099 t 


recido.. msi À a 


N Q dia 9 do rnaliio mez de são sgoito,- pelas 9 
horas da matbã, nó Pribunál da 3 ra 
em:S, Joãó Nova, sn ba-de proceder á arrema- 
teção das seguintes. propriedádes, perten - 
centesavs menores filhos que ficaram de Jo é 
Antonio da Fonseca Vasconcellos. da rum é fré 
gueziá de Cedofeita: — Uma morada de cas 
de 3 andares, sita na rua do Bomijardim cóm 0s 
0.ºº 4540 458, fordira an cabido da Sé, como 
foro annual de 15000 e laudemio de dum 
avaliada livre na quantia de 1:2645000.— 
Outra propriedade de casas sita ma rua dos|| 
Ferradores com os n.º* 128 e 129, é prago 
tateuzim foreiro 4 exc,”* camara, com o foro 
de 50 réis e laudemio de 40—, avaliada na: 
quantia de 1:1695025 réis. — Uns armaze 8 
|uitos nã rua do Barxo,de Villa Nová de Gay : 
com o n.º 207, allodial, ieho E quantia: 
de 2508000 ré is— Uma, morada, do casas gi 
na dita rua e be com 04 1.º 203 e 205, fom 
raia 20 convento de Corpus Christi da di 
com o foro de 45800 réis e Jaudemio o 
bum, avaliada na quantia de 1504000 réis. 


TA 


E mais outra morada de casas dé um an-, 
“| dar sita na praça de Carlos Alberto. com os O. 


n.ºº 39 e 90, foreira á-dita exç, ns câmara,. 
pes o foro suncal de 30. réis q. Jaddemió. de. 
40-—; avaliada, na quantia de 9354400 réis, 
enjs, arrematação se faz por “rniã do 
conselho de familia no inventari 
Tecido . 086 Antonio da ba POR 
do qual é esorivão | o 


reira. (di) 


“LENÇOS 


Fe India recentemente oliogados, lindoa gos- 
tos, preços 600 e 700 réis cada am. o 

quem comprar para cima de úma duzia se lhe 

fará 6 p. e de abatimento. - 7 
10— PRAÇA DA BATALHA — 11 < 

da — 3096] | 


vis a todas se di- | 


José Ferreira RE 4 


ELO juizo de-direito-da segunda vara e. 
cartorin do escrivão Salpado, corram edi. 


Frsnvisco Poreirá,|. 
com sufiência do agente da Eninistario pu-|. 
blico, 4 mostrir que é uma das herdeirss de |. 


a 3» vará Silva, Pe- |. 


o - — so 


sie 3.A 


Pim A PROTECÇÃO DE S. M. 


r9iq ou 


Ditedião, do Barco Unit tendo obtido 


A 


“4! Com perda de capital o lucros; 
“Dito capital sómente; 
Dito : Ineros” sómente; 
"doverido à primeira: liquidação ter lagar no 


priménto do compromisso social: 


blica-se à seguinte tabela baseáda sóbro a 
desta naturesa” 


Qu 

—— 

o 
G. 
E 

“o 

- 


A 


a ra e 


Banco. de 


.. Pis TANGE PRO na 


Erro eo regia pi 
; então evita € destros as causas das doé 
105 A uoia «4 


O rat, a araafo dA pr 


ATA 


aplicação, da 
ver à hygie 


1208 CON DS po dp pads do eis, 


d e gRoNE Aa copateT 188; O viro, o cd fr, 35 | 
: = Ebro Ti TE hrnnts f as pes " err la 
=] asnevralgias nóis - pe POLO, o o o 04) 1 fr 


EE T TIVO, ARIS. ó para tretsp ns denços. qurfidps antes 


0 chumbammento, e evitar os ahcessos 0 dores,; ovidro com 
Es o eco EDS 0 dis diiuatda to isiia b . mo 


| 7 E orEnia DE AN:Z RBÔ eia Rania do tes 


sd costa yo pré dospais-de.gojnas; pryidros, ; 
ESA 


O LENITIVO NEC, RE e am: al, 
E banqueiro pão LN CLA ad vs br 

À CREMA DE SABÃO LEMITIVO MEDICNNAL do gemas. de 
A ovos, para evitar as fendas, Srioiras, o doénças. da Ec do 
:s violete, coroa de ve Wed NM CA 


cremes Ne YO MEDICÍSAZ ema pi Bo 
É é ospecia para a o &ceio das, sans oras 6, des cri cria 
q vidro. ” “ 4 er bo A Bd Sr 
AGUA, LUSTRAL, SRDORETAR: e boliche os cabilias, o 


t BR ortilicar suas 


à AAA em 


el mg Va 
o Rea 


19 2º 


O ia 3 do proximo mos de gv! 
10% horas da manhã E miezA ad 
BIS cado) ra df Sávta fon da) isericordia 
ad o Porto, é ná sala es amas se- 
16, a do arremoté r pi r are | basta 


jcs Os nb q 19 58 0 Etr: a 
du nu 189,1 9 ii 


fria ' cid lad le. 


“Tt 
ai 


Roni Erdob - 


“ rod 4 +. 14 - - 1 


di Oliveira vo; Mendel 


Gonçalves da edo declaram qua de 


91 commum, secorda dissolveram a sociedade], 


commercial que entre si tiveram, sob a fr- 


com | made Rrrncisco da Silva Oliveira Azevedo, 


aquel findou sm, 30 de sbrildo corrante,ad- 
no, ficando a cargo do, ex-socio Manoel Gon- 


da mesma sociadario, 4 contuusndo so dás 


em Se DOMO, 
fenimbras 25 de inlho de 1865. 


, | ) gi , 4 ad WJ)4 


js - Preven ão 
HpenDo-se -SE Jánçãão Da à 
tra) b ústa cidade uma cars ara, 8 Ro- 
go+ sdbscriptada a Judo José, 
cluindo d uma letra ds quantia de 1 0008900 
réis, ssteada é cHRdas por José dos San- 


ertios, 


tos Pinto Pereira, eim 1546 julho próximo | 


pissado, à 12 mezes é Acte ado Dinquino 
Parreira! de Chnellas; é não téido à ixesmo 
chegado %o seu desito ; previdê-sa O publico 
pará qua não stja dostonfadá no esso que 
alguem ig fiz. 6, pois, qua n receitan- 
te já | es! prásenido | e “Tão à â ta a 
à quem direito tiver. (3106). 


Bula de. comi ercio. 
APELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 


Curso mecturno desde as T-horas ás 9 & meia! 
precioso livro que constitue este bello ja 


> 


eimplificado 
achando-sê adop 

túercio do emo e pelas escholas de Commercio 
6 Artes Induetriaés de Pariz. E” um conjuncto 


das mais bellas théorias commerciaes applica- | 
das à prática o d'est'erto utillissima-aos que 78 Ep 


aspiram'a guarda-livros, ou.a negociantes, 
 Adaiittem-se alumnos. 

Azevedo, glarda-ivro, rua Formosa, 
Za 534) ah, 2057). E 


Gnarda-vestidos 


vd -SE dous guarda- vestidos, de rsiz. 

de mogno, bem construidos e no gosto 
mai moderno, com espelhos de crystal. 
à dos Caldeireiros n.º 224 a 226. 

ser (2890) 


- BANCO UM ars 


o Asliquidações são pelo systéfia das hdi iás hospanholás« Tútelárs é e fed fo pára 
So poder fazer uma ideia do que pode prodútir uma entrada annual dé o, 


dx 6 anos pé 10 annvos é 15 Ankoã fé 20 Ass Eu 26 air 


RO Ds adia SO: 


EDICA 


Fra e niát, de Ja Escola, especial de pinto” a 


se is da bygisne 4 perfum que se, e 
im pelle, dos cabellos,' mari quo Aos O AMpOrtantos; 
a es suái sis pot 4 aimed er gênio re çã Lent ” 


tr.) AGUA DB aoLonna SUPERIOR, (Se Mt tem amor; 
OF, 


8 fr. 
E Nao em Ro “dos mui 


sto a] 


os d'e as podera ve -s6 ná secrê-| 
l hi a Ro todos. US dá, o a 
(: 


aê Dissolução de sociedade a 
| pas LISO, da. 


colves de, Azsvedo liquidação das contas|, 
as js apta desda é que «Ma. data em diaDto ias 


(8115) je aee 


ii inisiração Su ce Ea [es | Gt ra Fouerbeerd anos & Çs; ao ou A pos D 


pus conta 18 edições !| 7 igme 
do pelo Tribunal do Com - rua 


e. cc —— a + e e me 


DO POR o 
000:0008000 
8.000:0003000 


- SEGUROS. DE VIDA EM MUTUALIDADE . 


EL-REI O SENHOR D: LUTÉ À 


Md de socios até. 84 de julho 9:432 . 
“Capital subscripto 3.320:7 205000. .. 


taséripções compradas é depositadás rná csixa filial do baico, 
—" eim Lisboá, E ge :900/000 


do governo de S. M F, á à áiithoridá 


ms , 


1] 
. 
7 


1 andancio ds 1869. cosa > 


As vantagens do emprego de capitaes « em mutualidade são obvias, porque “o só- 
mente se coihe o juro de quantias dimintitas, de que avulsas sé não poderia tirar nenhum 
resultado; mas além d'isso esto rendimento é aitiprieritado pelo capital ou lucros, ou amb 
as cousas, conforme as condições da snbscripção dos que fallecem: Também: ê reparti 
pelos socios-sobreviventes: tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados à“ pagêr, bom conto cadncidades quo dccurrerem póla fálta de curd- 


réis ju 


experiencia de muitos annos comp ias 


isso de | al | - E 
» >» de a 2 vs 904000 8003000 1505000 1:7005000 3:7003000 
» a ode Bo» a 3» js. ed ta 2908000 7205000 1:6008000 -3:5008 
doom de Bo» Boba pra BBS00D 2505 7108000 1:5808000:' 3:4008 
- o do 4.» AD Doce. BRACOO 230a000 7008000. 1:5508000. 3:3508 
Por uma Bosislc dá 15.» 820 » 2... 863000  27%0% 7005000 1:5408000 3:3803 
> » d69 + 480 5 ,j; 868000 2708000 8:4003 
. » de) » ad0 » e. B6S000 | 2704000 
donos 4, 040 2 850 o seu 1 908000 3008000 
— Nbita Meima . proporção uma, FRIAS unica apare E dé 
es dOG0 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1508000 
- 400800 ito em. 10.» do -- 4008000 4 - 6004000 
“ia APOROA gif. 180 15». de 1:0005000. a 1:5005000. 
SEOSODO = Ee eum 20» je 2:8005000 a. 8:6005000 : 
IA eb 2508 és | «am 25 do do SYOPAGUN «o AB 
Minimo das ebtradas. dn rêis. 
Porto, 30 de junho dé 1865. 
| soE : de dir o do Bâncb União; 
* o) José da Silva Machado, 


“Fo M. van der Niepoort, | 
José dé Almeida Campos Junior, 


réoção do Bida Tio mi io da Boliai em e ibboa á ão da Caixa His ] 


1 é tás provincias aos agentes do mg dd 
ri it | 


EE SSMa qo 7rE S 
— 


mia Céud jane ciaraia 


PT NICA 


tomase phar- - 


pr 


1 oa 


0:10 JO MO AD 


Vixackn is Holt SP 5 pal sus istdeo !) 
.,. * pratos , sf 

corD cream SUPERIOR para conserver 4 pelle seia, 

fresca, é em gem e evitar os mãos efíeitos do uso das côros, 


j 
3 
E 
DO DOI. Di) ES loja ara O CPIS De 4€ 508 

Í x 
& 
q” 


| PErmanencia de seu porfume o faz b 
anhos gerses ejocáes, 6 vidro: 
PASTILSAS ORIBE'TAES do Dr. Paul Clamont; para mobédcia 
gbeiro do tabaco e para modificar os hallitos fortas ; je a fr, 
a êxima, é 
AGUA DB FLORES DE ALP icosnístico buscado Rá 


AZEMA; 
pra irar ag comichões, Forgtiigas 8, guias 6 egito a ' 
vidro. & 


comento indispensavel do aceio rs 
ow 
“| POMMADA CONSERVADORA do adia é pura para a: 
ficar os saga os embellezar e evitar o dera ) 


TT 


E de navegação à apar 


LUSITAMA 
cas nr ienes 


El 


| gi 


nam E Pa.|* 
j — “Con- 
é prato ie raça dl À 


20) ReBab6 ci o pastageiiói, sulido o preço das 
seguinte: | | “atono .) 


1º classo.,..cccesõos «+.-«. 658000 réis 
eh ue DRA SIANATA A. Pracsa.. ;: 13500 4 
No detatotio q E esta Comp E 
| fazendas a. 3/g p: ns e dinhei dpi amp valor, Joia, 
etc o ' 
"fas paid Cs, Ma da mesma. | 


ME | 


78, 1. e) 


o? E» ne x er a Ee 


ut 0! 70 E dora dá Fat | 
gu e pisar, para o 


catia ; tes commodos, a-Se com 08 figo 
rua dos Inulezes nt (3. do - (8144) 


MD ublin & am ei 


| redisro Oy O apos ins Di 
«V/A, ii » Wow 
a”; Y ob ras ge aqui 


para dair com brevi- 
p “9 dade 

«FAIA carça, srag R q to utario Carlo B 
Doverloy, gua da sa pda n rr "2895 


Ô AlarpO 


irá com brevidade. 


rr - Chi Filho & tisalta 
se-devo dirigir quem q 
assagem, assim como go snr, Carlos Coverley, 
a Alfandera n.º 13, 1» andar | 12998) 


“Quebec 


Toba patacho — GARIBALDI —, 


* capitão 
3 P| pe ia Dis E La  Re- | 
boleira, 31 ( 


“Rio de Janeiro 


muito véleira e bem constrai- | à 
rena da galera — MARIA — sahirá com 
ama muita brevidade para o porto acima. 
dama Rocrbe carga e passageiros, a pagar 
n'esta ou no Rio de Janeiro, para os quaes tem ex- 
cellentes -comodos o fruciamento Caixa: Clemente | 
Jos da Sea Nunes, rua “do Rosario n.º 28, a, qu em | 
D ve dirigir quem quizer carregar ou ir de BSSa - e 


(2580) | 


| 
o para 
restabbiecér o seguro de vidas em tiititualidade, faz publico que desde já toma a Ubscri- 
“| pções annuaes ow por uma só vez, debaixo das aj se tondigões s os 


terom | BM 


Ras 2 horas da | 


[erp dohn Gshórm ga- 


carrógar ow ir 


indi O vapor frances — 
» VILLE nei BREST, 
o Fonneau, 
| depo da sua entrada 


DI ND ora o Havré, tocebên- 
do parsageiros e carga, e por, baldeação; recebe-a 


ara Lendega, Jáve ull, Hamburgo, Anvers, 
rest, ETs riptorio da sgencia rua da 
Fobrica « is 


Antonio Maria de K060 
Ibães Junior & as ETA 


es 
Ç 10 inglez - ABR! ARROW 


O brign 
P, Le Coteur, sahe com breyi 


Titde, 
RBS (100 2170577 qisil | - (286) 
E rep York 


Es sahé tom brevidi lado 


E ar & Gloster 


EDWARD copio D gu Ra 


aqui todos os dias para sabir com & 

asas; maior brevidade possirblea q 42888) 
Para. carga tracig-eo Gu q voas “alfindoga 

metendo plo voverisy j ria da, 

an: * ApiaR 


tassm) 


Tha da Madeira 


e O hinte — AGUIA — sahe com bre- 
MENA vidade : quem no mesmo quizer carre- 
Rá par ou ir de passagem, dirija-se a e 


ão o dê Castr 
é ds E go do à Be Dior, Gomes, Lim o AH ae 
em ima do Muro n.º 108, o 
Rio pi Janeiro 
CÃ-, E contenido calam uai 
ta, brevidade. Recebe 


GElrpa A pagar n'este o semi 


neiro. Tem bons oiara os ep 


o beliches para os de É 
Vi & Fil 

a 
- Rio de Janeiro . 
sta DC ay faE cin Uni 
REDE, ag Ea -Ç ti RR 

e» Arnellas. Da ec so | 

ehcbS Eododop ie Rd 
xeira de e Cara, oi AN sé Tgi- 


“-Rão de J aneiro | 
ae dd A nova galera — ADAMÁSTOR, 
ss 08, VAi pahis com muita 
e sig pies navio ne 
EttÊVIA 'ecorm ve (o) tracta- 
Erico, bons nix + peadeva rea ira ade que 


tem para os sara 8, tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga « passageiros a pagar aqui ou 
à [Rio À Bio des Janeiro; a com Mancel, Pereira 
» praça de Carlos Alberto n.º 1 sê 
tange mis aPspasgr sb 1044 ) 


Rio dé J Kad” ” 


ar A nova e 'mui veleira barca — 
K <A E“ AMELIA — vai sahir com muita bre- 

vB vidade Recommendsa-se este  excellen- 
ta navio Hó8 F hrs 


| IE seg de áquelle porto pelo ge E iu 


poi ue tem, com beliches para o 
prôa. Para carga é passsspóiros trácia-se com 
noel Gualberto Soares, rua de Ecllómente nº71, 


(1986) 


Rio do Janeiro — 


“qa 
A Egnlera — CAMPO MPONEZA —, Bh ê 
hirá com brevidade: para carga e jo pas 
we” engeiros tráttá-so com Rei Adrião 
e Rocha, rua das Congos n+ ar 
(2146) 


Rio de Janeiro. 


A gnlera=SAUDADES —, cá 

deco Cardia, s«birá-com Decritádas o 
: Ce” carga O passageiros tracta-se com 
Pago SE Francisco Ignacio peeada rua da 

Caraliiaa nº19, » (2814) 


Rió Grande do Sul 


E Com ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


gi sabir, com em brevidade a 
é “nova dog — FAV RITA —, eapitão 


- Nova; quem na mesmoquizer carregar 
sa ou ir de passugem, para o. gue. tem 
lados commodos e bom frastementa; inclusivô 

iches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
gua Domingos da Bilva a a ido so” 


Rio Grande do Sal e 
Porto Alegre 


od O paracho — MONTEIRO 2 * — 
STE DI MM sahirá com muitã tio 28 Receba 
Maps carga e passageiros para âmbos cs por- 
aceda a Tracta-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de 8 Posrdngos n.º62,1: F RB) 


- Rio Grande do Sul 


| o patacho— MARCIA. — subirá 
E “com. muita. brevidade, tem a “maior 
ande “párte da prompta SEA + em 
“e pleto carregamênto e pp Sa 

para os quass tem excellentes commodos e racta- 
mento: taixa Anfonio Luis Gomes Lima, rua de 


“À Bellomanté ni * 107, (2426) 


Bahia 


EMIA, da e. 
A ssbir com brevidade a nova bar- 
MR ca- MARIA & AMELIA=: quem na 
Rio 9 dim sma quizer carregar ou ir de passa- 
| psra o a rem muito bon Er 
Eri, dirija-se a "Manoel ualberto Soares, 
Bellomoónte n.º 77. OST) 


Babia 


O brigue— AMELIA —, capitão 


x No » Soecorro, sahirá com brevidade por ter 


a maior parte do carregamento prom-= 
Vestidos pto Pars carga e passageiros tracta= 
se com Joaquim Lourenço Alça, rua da Reboleira 
0º 19 (ao49) 


Vai ad 
elo a eo TS ia bra RE e -. 
em no mesmo q e ce 


iopnbidpedy ride Eid o: 


+ (HA 


1 peniana Aoitcndio largo do Correio n.º 111, de= 
fronte da fis prosins gos Ferros, EA an 
Pará . 

Co “A barta— NOVA Parana, 
— capitão Adrião Rede, Hopobe 
) val sabir com brevidade, Rete cargo 
sssgeiros: tr Reta po Em 
dá da Roi será se Congi tas nº 4 id 
"Pará o 
E barca — — AMAZONA e] ca 
+ RENA Antonio) erreira Leite Junior, vai é 
RL bir com brevidade Recebe carga e 
Cs sapeiros: tracta-so com dB caixas Pinto 
bicho no irão “JoÃo Novo n.º 2. 
et) a, hat MS mi 
Rurpônráol Hs. Cerreiê id 
TYP. DO COMP REIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


n'esté porto, partirá“ 


fis DE aver Cap Ee 


(2179) 


a 


- 


